
CHEGADA DA 
TRANSPOSIÇÃO 
AO RN EVITARIA 
EMERGÊNCIA

PROMOTOR DÁ 
PRAZO PARA 
COLEGAS SE 
EXPLICAREM

JOÃO FAUSTINO 
RECEBE 
HOMENAGEM 
NA CÂMARA

AMÉRICA 
GANHA E É 
LÍDER; ABC 
GOLEIA

Federação da Agricultura 
lamenta atraso na obra e 
afi rma que se o serviço já 
tivesse sido concluído, o Rio 
Grande do Norte não estaria 
passando pela atual situação 
de emergência que abrange 
159 municípios.    

O atual, Rinaldo Reis, e os 
dois últimos ex-procuradores-
gerais José Augusto Peres e 
Manoel Onofre Neto terão 
vinte dias para explicar a 
compra do prédio de R$ 850 
mil. A medida foi tomada pelo 
promotor Emanuel Dhayan.

Familiares do ex-deputado 
João Faustino, que morreu em 
janeiro, se emocionaram ontem 
com a homenagem prestada 
pela Câmara dos Deputados. 

Alvirrubro vence o Santa Cruz e 
agora é líder do Estadual, graças 
ao saldo de gols. Já o ABC, na 
estreia de Zé Teodoro, goleia 
por 4 a 1 o Coríntians de Caicó. 
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/ INEXPLICÁVEL / PREÇOS DA GASOLINA VENDIDA EM NATAL SÓ PERDEM PARA OS DE SALVADOR 
(BA), ALGO QUE NEM A FECOMBUSTÍVEIS CONSEGUE EXPLICAR CLARAMENTE; POPULAÇÃO RECLAMA

GASOLINA DO RN 
É A SEGUNDA MAIS 
CARA DO NORDESTE
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NATAL SEDIARÁ 
‘TEIA NACIONAL 
DA DIVERSIDADE’ 

RN TEM 120 
ESTRANGEIROS 
REFUGIADOS

‘CLÁSSICO-REI’ SERÁ 
ÚLTIMO TESTE PARA 
ARENA DAS DUNAS

OPOSIÇÃO TEM 
29 SENADORES A 
FAVOR DA CPI

Encontro Nacional de Pontos de 
Cultura vai custar R$ 6 milhões e 
reunir cerca de 3 mil pessoas entre 
os dias 19 e 24 de maio.

Seminário promovido pela prefeitura 
discute situação de refugiados e de 
migrantes espontâneos; e a necessidade 
de identifi car e regularizar os ilegais.

Oposição afi rma ter 29 assinaturas 
para abrir a CPI da Petrobras e 
Governo manobra com ministros 
para tentar evitar mais desgaste. 

11. CULTURA9. CIDADES

14. ESPORTES

2. ÚLTIMAS

 ▶ Técnicos de várias áreas fi zeram ontem a última inspeção da Fifa na Arena das Dunas, estádio que será entregue aos organizadores da Copa no dia 22 de maio

 ▶ Em cerimônia presidida por Henrique Alves, Edson Faustino recebe medalha em nome do pai
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Editor 

Everton Dantas

NOITE DE BONS resultados para o fu-
tebol da capital. O América venceu 
apertado o Santa Cruz por 2 a 1 no 
Iberezão e assumiu a liderança do 
segundo turno do Estadual. Já no 
Frasqueirão, na estreia do técnico 
Zé Teodoro no comando do time, 
o ABC goleou o Coríntians de Cai-
có por 4 a 1 e manteve a esperan-
ça – e a matemática – de conquis-
tar o título da Copa Cidade de Na-
tal e, consequentemente, as vagas 
na Copa do Brasil e do Nordeste 
no ano do centenário. As partidas 
eram atrasadas da primeira roda-
da da Copa Cidade de Natal. 

Com a vitória, o América se 
igualou ao Globo no topo da tabe-
la com nove pontos. O Dragão, no 
entanto, tem melhor saldo de gols 
(cinco contra dois) e assumiu a li-
derança. Além disso, o time do téc-
nico Oliveira Canindé ainda tem 
um jogo a menos que os rivais dire-
tos pelo título e, com 100% de apro-
veitamento nesta fase da compe-
tição, pode se isolar na liderança 
caso vença o Potiguar de Mosso-
ró no dia 9 de abril, no Nogueirão.

Os gols do Alvirrubro na parti-
da foram marcados pelo zagueiro 
Cléber, em cobrança de escanteio, 

e Max, que retornou ao time após 
dois meses contundido, de pênal-
ti. O Santa Cruz descontou com o 
meia Rivaldo, também em cobran-
ça de penalidade. O ABC, por sua 
vez, manteve viva a esperança 
de conquistar o título do returno 
após golear o Coríntians de Caicó, 
com gols de Daniel Paulista, Lúcio 
Curió, Alvinho e Octávio. Rogeri-
nho descontou para o Coríntians 
em partida que contou com 934 

torcedores no Frasqueirão. Com 
a vitória, o Alvinegro chegou aos 
seis pontos e pulou da 7ª para a 3ª 
posição na tabela, passando inclu-
sive o time de Caicó.

O técnico Zé Teodoro come-
morou o resultado e, apesar das 
mudanças táticas, o fato do time 
ter entendido a proposta de jogo. 
“Trabalhamos ontem 45 minutos 
de parte tática, mas tem muita coi-
sa ainda para mudar. Hoje eles en-

traram com atitude de quem se im-
põe, porque time grande tem que 
assumir a responsabilidade”, co-
mentou na coletiva após a partida. 

O próximo adversário do Amé-
rica é o Alecrim, no domingo, em 
jogo que ainda espera defi nição se 
será disputado na Arena das Du-
nas ou no Nazarenão, em Goiani-
nha. O ABC, por sua vez, vai até 
Ceará-Mirim para um confronto 
direto diante do Globo, no estádio 
Barrettão.

SÉRIE B
A Confederação Brasileira de 

Futebol (CBF) divulgou ontem a ta-
bela detalhada da Série B do Cam-
peonato Brasileiro 2014 – até a 10ª 
rodada do primeiro turno. ABC e 
América irão estrear no certame no 
dia 19 de abril, sábado, mas a com-
petição terá início já na sexta-feira 
(18) com três jogos.  O Dragão fará 
seu primeiro jogo em casa, em lo-
cal ainda “a defi nir”, segundo a ta-
bela da CBF, contra o Avaí. O jogo 
está marcado para iniciar às 21h. O 
ABC, por sua vez, iniciará a disputa 
da Segundona jogando fora de casa 
contra o Santa Cruz, no estádio do 
Arruda, em Recife, às 16h20. 

A OPOSIÇÃO ANUNCIOU ontem ter o 
apoio de pelo menos 29 senado-
res para instalar a CPI da Petro-
bras no Senado, derrotando provi-
soriamente o governo Dilma, que 
passou o dia tentando convencer 
senadores aliados a não assinar o 
requerimento proposto pelo PSDB 
do presidenciável Aécio Neves. O 
número mínimo de 27 apoios ne-
cessários deve ser ultrapassado 
com “traições” de senadores go-
vernistas e o apoio do PSB de Edu-
ardo Campos (PE). 

Agora, o Planalto fará uma ofen-
siva para que governistas retirem 
suas assinaturas. Caso não consi-
ga, vai trabalhar para que a CPI seja 
mista (Câmara e Senado), e não res-
trita aos senadores. A avaliação do 
governo é que uma CPI apenas no 
Senado pode virar palco de cam-
panha para o tucano Aécio Neves. 
O requerimento de criação da CPI 
pede apuração sobre a compra da 
refi naria de Pasadena, de superfa-
turamento de refi narias, irregulari-
dades em plataforma, além da sus-
peita de que a empresa holandesa 
SBM Off shore, que aluga platafor-
mas a companhias de petróleo, pa-
gou suborno a empresas em vários 
países, incluindo o Brasil. 

O PSDB conseguiu recolher 
até a conclusão desta edição 25 
assinaturas para instalar a comis-
são. Outros três senadores do PSB 
anunciaram adesão à CPI. Além 
disso, o senador Wilder Morais 
(DEM-GO), que está afastado do 
Senado, prometeu enviar a assina-
tura por um motorista. 

Líder do PSB, o senador Rodri-
go Rollemberg (DF) subiu à tribu-
na para anunciar que o partido de 
Campos vai apoiar as investiga-
ções por considerar que a Petro-
bras não pode ser “partidarizada”. 
Mesmo pressionados pelo Planal-

to, os governistas Clésio Andrade 
(PMDB-MG), Eduardo Amorim 
(PSC-SE) e Sérgio Petecão (PSD-
-AC) assinaram o pedido de cria-
ção da CPI, além dos chamados 
“independentes”, que são de parti-
dos aliados ao governo. 

Pelo regimento do Senado, os 
senadores podem retirar assinatu-
ras do pedido até a meia-noite do 
dia em que ele for lido no plenário 
da Casa. A data da leitura é marca-
da pelo presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), aliado 
de Dilma que declarou publicamen-
te ser contrário às investigações. 

O PMDB não tem interesse na 
CPI, pois diretores que devem ser 
alvo de apurações foram nomea-
dos com o apoio de peemedebis-
tas. Renan pode alegar que não há 
“fato determinado” para que a co-
missão seja instalada, mas o ar-
gumento é considerado frágil por 
aliados do governo. 

Em sua operação para tentar 
evitar ontem que a oposição con-
seguisse as assinaturas para a CPI, 
o governo determinou que a pre-
sidente da Petrobras, Graça Foster, 
e o ministro Edison Lobão (Minas 
e Energia) aceitassem o convite do 
Senado para depor na Casa.

AMÉRICA VENCE E 
ASSUME LIDERANÇA
/ ESTADUAL /  AMÉRICA VENCE O SANTA CRUZ E, COM UM JOGO A MENOS E MAIOR SALDO DE 
GOLS, LIDERA A COMPETIÇÃO; ABC VENCE DE GOLEADA O CORÍNTIANS DE CAICÓ E RESPIRA  

 ▶ Daniel Paulista marcou um dos 4 gols que deram a vitória ao alvinegro 

EDUARDO MAIA / NJ

APESAR DE A venda e o consumo 
de álcool serem proibidos para 
menores de idade, um em cada 
três adolescentes entre 14 e 18 
anos afi rma consumir bebidas al-
coólicas no Brasil. Desses, 43% re-
latam beber em forma de “binge”, 
isto é, consumindo grandes doses 
em um curto espaço de tempo. 
É o que mostra um novo recorte 
do segundo levantamento nacio-
nal de álcool da Unifesp (Univer-
sidade Federal de São Paulo), que 
entrevistou 4.607 pessoas em 149 
municípios em 2012. Desse total, 
1.157 eram adolescentes. 

De acordo com a pesquisa, o 
consumo “binge”, nocivo ao orga-
nismo, ocorre entre 39% as me-
ninas e 46% dos meninos. Para 
elas, é considerada excessiva a in-
gestão de quatro doses de álco-
ol em duas horas; para eles, são 
cinco doses. “É um efeito colate-
ral de algo positivo. À medida que 
as garotas ganham mais inde-
pendência, elas também bebem 
mais. A diferença é que seu corpo 
absorve essas substâncias com 
maior difi culdade [do que o orga-

nismo masculino]”, diz a pesqui-
sadora da Unifesp Ilana Pinsky. 

Considerando toda a popu-
lação, o levantamento também 
indica que as mulheres estão be-
bendo mais e com mais frequ-
ência. De 2006 a 2012, a propor-
ção das que consomem álco-
ol de maneira excessiva aumen-
tou 24%, passando de 15% para 
18,5% das brasileiras. Entre os 
homens, o aumento foi de 31% 
nessa forma de consumo.

COCAÍNA
A cocaína é a droga preferida 

para consumo entre as mulheres 
de 14 a 25 anos no Brasil, segun-
do cruzamento de dados inédito 
do 2º Lenad (Levantamento Na-
cional de Álcool e Drogas), reali-
zado pela Unifesp (Universidade 
Federal de São Paulo). Entre elas, 
a maconha --droga ilícita mais 
consumida no país-- perde lugar 
para a sintética: cerca de 2% das 
garotas nessa faixa etária afi r-
mam ter cheirado cocaína no úl-
timo ano, contra 1,4% que dizem 
ter fumado a erva. 

SOB A ORIENTAÇÃO do Palácio do 
Planalto, o Senado vai acelerar a 
votação do chamado Marco Ci-
vil da Internet, uma espécie de 
“Constituição” com princípios, ga-
rantias, direitos e deveres na rede 
mundial de computadores. O pre-
sidente do Senado, Renan Calhei-
ros (PMDB-AL), disse ontem que 
a Casa vai dar “celeridade” à aná-
lise do tema. “Votaremos com ab-
soluta celeridade. Demorar esse 
tanto que demorou na Câmara, 
isso não vai acontecer. Por isso, 
vamos conversar para termos 
uma solução em curto espaço de 
tempo”, afi rmou. 

A Câmara aprovou o Mar-
co Civil depois de dois anos e 
sete meses de embates, negocia-

ções e intensos lobbies. O gover-
no trabalha para que o texto seja 
aprovado pelos senadores até o 
fi nal de abril, quando o Brasil se-
diará conferência internacional 
sobre internet. A intenção do Pa-
lácio do Planalto é apresentar a 
nova lei como uma de suas reali-
zações na área. Por isso, defende 
pressa na análise do tema. 

Líderes governistas afi rmam 
que vão tentar garantir a vota-
ção no Senado dentro desse pra-
zo porque não vislumbram mu-
danças no texto aprovado pelos 
deputados. Os governistas tam-
bém pretendem indicar um rela-
tor alinhado com o governo para 
evitar que a proposta sofra mo-
difi cações o que obrigaria o seu 
retorno para uma nova votação 
na Câmara. “Acho que não ha-
verá mudanças no texto. Que-
remos resolver na semana que 
vem”, disse o senador Gim Ar-
gello (PTB-DF), um dos articula-
dores do Planalto no Senado. 

FAMILIARES DOS OCUPANTES do 
bimotor que sumiu há nove 
dias no Pará se uniram a 
empresários de Jacareacanga, 
no sudoeste do Estado, e 
oferecem uma recompensa 
de R$ 19 mil a quem localizar 
destroços do avião. O anúncio 
da retribuição, no domingo, 
mobilizou a cidade. No dia 18, 
uma das passageiras enviou 
mensagens de socorro pelo 
celular para o tio em pleno 
voo. “Tio to em temporal e um 
motor parou. Avisa a mãe que 
a amo”, escreveu a técnica de 
enfermagem Rayline Campos. 
“O avião vai cair. Reza por nós”. 

Desde então, não houve 
mais contato. Segundo o 
coordenador da Defesa Civil 
de Jacareacanga, José da 
Silva Cavalcanti, “mais de 
cem pessoas estão na mata 
todos os dias”. “Fizemos isso 
[oferecer recompensa] para 
incentivar aqueles que não 
foram ainda para a mata e 
agradecer aos que já estão 
empenhados. Muita gente 
largou a família e o trabalho 
para encontrar o avião”, diz 
Jéssica Feltrin, fi lha do piloto. 

Moradores, garimpeiros e 
índios da etnia Mundurucu se 
juntaram às equipes da FAB 
(Força Aérea Brasileira) e do 
Grupamento Aéreo do Estado 
na busca, concentrada num 
raio de 40 km do perímetro de 
Jacareacanga, onde acredita-
se que o avião tenha sumido. 
O bimotor decolou dia 18, às 
11h42, rumo a Jacareacanga. 
. Estavam a bordo o piloto 
Luiz Feltrin, as técnicas 
de enfermagem Rayline 
Campos, Lucineia Aguiar e 
Raimunda Costa e um homem 
identifi cado como Ary Lima.

A AIRBUS DEFENSE and Space, prin-
cipal companhia europeia de sa-
télites, com sede na França, for-
neceu imagens que mostram 122 
objetos no sul do oceano Índico, 

onde se acredita que caiu o avião 
da Malaysia Airlines, desapareci-
do desde 8 de março (horário lo-
cal), disse ontem o ministro da De-
fesa da Malásia, Hishammuddin 
Hussein. 

Para Hussein, as imagens, fei-
tas no último domingo, são a “pis-
ta mais crível” até agora sobre o 
paradeiro do Boeing-777, que par-
tiu de Kuala Lumpur com desti-
no a Pequim levando 239 pessoas 
a bordo. O maior objeto tem cer-
ca de 23 metros de comprimento e 

alguns brilham. Eles serão analisa-
dos por autoridades que buscam a 
aeronave desaparecida. Os objetos 
estão espalhados em uma área de 
400 km2 e fl utuam cerca de 2.557 
km ao sudoeste da cidade austra-
liana de Perth. O diretor da polícia 
federal norte-americana (FBI) dis-
se ontem que a agência deve ter-
minar em um ou dois dias uma in-
vestigação dos arquivos de com-
putador relacionados ao caso e 
que foram cedidos por autorida-
des da Malásia.

NO BRASIL , UM EM CADA 
TRÊS CONSOME  ÁLCOOL

/ ADOLESCENTES /

SENADO VAI 
VOTAÇÃO DO 
MARCO CIVIL

NOVAS FOTOS 
MOSTRAM 122 
OBJETOS NO SUL 
DO ÍNDICO

RECOMPENSA 
MOBILIZA 
CIDADE EM 
BUSCA DE AVIÃO 

/ INTERNET /

/ AVIÃO-ÁSIA /

/ PARÁ /

Oposição diz já ter assinaturas 
sufi cientes para criar CPI

/ PETROBRAS /

 ▶ Rodrigo Rollemberg, líder do PSB

PEDRO FRANÇA / AGÊNCIA SENADO
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Editor 

Marcos Bezerra

Algumas chuvas pontuais no 
interior do RN chegaram a ani-
mar o sertanejo. Mas a situação, 
avaliando o quadro geral dos re-
servatórios potiguares, ainda 
não chega sequer a se aproxi-
mar do ideal.

De acordo com a gestora de 
recursos hídricos da Secreta-
ria do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Hídricos (Semarh), Joa-
na D’Arc Medeiros, a situação 
dos reservatórios melhorou um 
pouco neste mês. “Identifi ca-
mos certa melhora, mas o ritmo 
ainda é lento”, registrou ela.

Ainda segundo a gestora, as 
chuvas recentes não benefi cia-
ram todos os reservatórios do 
estado. “Barragens como a Ar-
mando Ribeiro e a de Pau dos 
Ferros receberam água, mas a 
porcentagem foi pequena. Já em 
Gargalheiras a situação conti-
nua a mesma”, explicou Joana 
D’Arc. Os dados completos só se-
rão computados pela secretaria 
no início de abril.

Na avaliação da represen-
tante da Semarh a situação po-
tiguar ainda é bastante crítica. 
“Considerando uma visão geral, 
março não foi tão bom. O estado 
é crítico e ainda não foi reverti-

do”, completou.
A expectativa da secretaria 

de Estado, baseada nas previ-
sões pluviométricas, é de que o 
inverno deste ano seja “normal”. 
De acordo com Joana D’Arc Me-
deiros, os próximos 60 dias se-
rão os mais importantes. “Abril 
e maio sempre são os meses 
que concentram as chuvas. Es-
peramos que a situação melho-
re neste período. Caso o nível 
dos reservatórios continuem os 
mesmo ou ganhem pouca água, 
seguiremos dando prioridade 
para o abastecimento da popu-
lação”, pontuou a gestora.

FAERN COBRA 
‘VELHO CHICO’
/ TEMPO /  FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA DO RN ESTÁ ENTRE AS ENTIDADES CONVIDADAS PELO MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO PARA 
VISITAR OBRAS DA TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO; ENQUANTO AS ÁGUAS NÃO CHEGAM, RESTA TORCER PELA CONSOLIDAÇÃO DO INVERNO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL 

O QUINTO DECRETO de emergên-
cia seguido, publicado anteon-
tem no Diário Ofi cial do Esta-
do, e que possibilita celeridade 
nas ações de combate à seca em 
159 dos 167 municípios potigua-
res, dá uma ideia da gravidade da 
situação vivida no semiárido po-
tiguar. A esperança no fi m da es-
tiagem prolongada está na con-
solidação do período chuvoso. Já 
o fi m do sofrimento com o fenô-
meno cíclico, conhecido desde a 
ocupação do Nordeste, é só um 
fi o – ou um canal – de esperan-
ça serpenteando desde o sertão 
pernambucano. 

Uma representação da Fede-
ração da Agricultura e Pecuária 
do Rio Grande do Norte (Faern) 
irá, junto com uma comitiva da 
Federação das Indústrias do Es-
tado do Ceará (FIEC), até a ci-
dade de Cabrobó para visitar as 
obras de transposição do rio São 
Francisco. 

As duas entidades foram con-
vidadas pelo Ministério da Inte-
gração Nacional para acompa-
nhar o andamento e conhecer o 
cronograma das obras. De acor-
do com o presidente da Faern, 
José Vieira, a ideia é aproveitar 
o encontro para cobrar do mi-
nistro Francisco Teixeira o cum-
primento do prazo de entrega da 
transposição. “Queremos saber 
sobre o andamento das obras e 
também cobrar celeridade”, dis-
se Vieira.

Iniciada em 2007, a obra, que 
prevê a construção de mais de 
700 km de canais de concreto e 
nove estações de bombeamen-

to, deveria ter sido concluída em 
2012. O novo prazo apresentado 
pelo Ministério da Integração é 
2015. 

O presidente da Faern lamen-
ta a demora na entrega da trans-
posição. “Se essa água já tivesse 
chegado ao Rio Grande do Nor-

te não estávamos passando por 
essa situação de calamidade. 
Dava para abastecer as cidades 
e a agricultura sem problemas”, 
disse José Vieira.

Vieira esteve ainda ontem em 
Brasília (DF) na sede da Confede-
ração da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA) para recolher in-
formações sobre a transposição. 
Ele quer ter bases na hora de rei-
vindicar. “Vamos visitar as esta-
ções de bombeamento em Ca-
brobó e precisamos de informa-
ções”, disse. O presidente esta-
rá acompanhado de um assessor 
técnico da Faern.

De acordo com o projeto, o 
eixo Norte da transposição será 
abastecido da água retirada do 
São Francisco na região próxi-

ma a Cabrobó. O município per-
nambucano, que fi ca às margens 
do maior rio do Nordeste do país, 
é o ponto de partida para o eixo 
maior da transposição. 

Esta parte da obra, tocada 
pelo Governo Federal, é a que irá 
abastecer, além de Ceará e Paraí-
ba, os dois principais rios do Rio 
Grande do Norte: Apodi-Mosso-
ró, este genuinamente potiguar, e 
o Piranhas-Açu, que nasce na Pa-
raíba e corta todo o Seridó e Vale 
do Açu. 

A visita também deverá pas-
sar, segundo informações do Mi-
nistério da Integração, pela ci-
dade de Jati, no Ceará, que fi ca 
a 115 km de Cabrobó. O municí-
pio conta com um reservatório e 
está na rota da transposição, li-
gando as metas 1N e 2N do eixo. 
Os canteiros de obras em Cabro-
bó e Jati funcionam 24 horas por 
dia.

A divisão dos eixos foi refei-
ta após as readequações promo-
vidas pelo Ministério da Integra-
ção Nacional por conta dos atra-
sos na execução da transposição. 
O eixo Leste tem três lotes: 1L, de 
16 km, com 86,3% de conclusão; 
2L de 167 km, 58% de execução; 
e 3L de 34 km, com 15,9% de exe-
cução de acordo com os dados 
contidos no site do ministério.

O eixo Norte, que benefi cia-
rá o RN também tem três tre-
chos: 1N, com 140 km e 57,2% 
de execução; 2N, 39 km e 24,6% 
dos serviços concluídos; e o 3N, 
com extensão de 81 km e 47,2% 
de execução. 

ESTADO
Os representantes da Faern 

devem voltar ao estado apenas 

amanhã, no fi m do dia. A ideia 
do presidente da federação re-
gional é estudar os dados que 
serão apresentados pelo minis-
tro Francisco Teixeira. E então 
partir para a próxima etapa de 
cobranças.

Para José Vieira, a adminis-
tração pública potiguar preci-
sa começar a trabalhar na inte-
gração da bacia hidrográfi ca po-
tiguar, dividida em seis trechos. 
“Também vamos cobrar do Go-
verno do Estado que construa os 
canais internos, para distribuir a 
água. Ela tem que circular, não ir 
para o mar. Precisamos segurar 
esta água no estado”, disse o pre-
sidente da Faern.

O exemplo, segundo ele, é o 
Ceará. O estado vizinho já lici-
tou a construção dos canais in-
ternos, para repartir a água que 
virá do São Francisco entre todas 
as regiões do estado. O projeto é 
chamado de Cinturão das Águas 
do Ceará (CAC), com 1.300 km 
de extensão e custo aproximado 
de R$ 7 bilhões, vindos em gran-
de parte dos cofres do Governo 
Federal. A previsão é que o CAC 
seja entregue no fi m deste ano. 
“Infelizmente, no Rio Grande do 
Norte não temos nada, nem um 
projeto neste sentido”, comple-
tou Vieira.

No Rio Grande do Norte, pela 
proposta da Faern, os canais in-
ternos, no mesmo modelo dos 
construídos na transposição do 
São Francisco, interligariam as 
bacias dos rios Potengi, Pitim-
bu, Ceará-Mirim e Maxarangua-
pe ao Piranhas-Açu, que passaria 
a contribuir para a vazão destes 
rios com a água recebida do Ve-
lho Chico. 

 ▶ Sertão do Rio Grande do Norte, onde a expectativa é toda pela consolidadação do período chuvoso
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SE ESSA ÁGUA JÁ 
TIVESSE CHEGADO 
AO RIO GRANDE DO 
NORTE NÃO ESTÁVAMOS 
PASSANDO POR 
ESSA SITUAÇÃO DE 
CALAMIDADE”

José Vieira
Presidente da Faern

CONSIDERANDO 
UMA VISÃO GERAL, 
MARÇO NÃO 
FOI TÃO BOM. O 
ESTADO É CRÍTICO 
E AINDA NÃO FOI 
REVERTIDO”

Joana D’Arc Freire
Gestora de Recursos 

Hídricos da Semarh

“No interior, a única ativida-
de que se sustenta é a produção 
de leite. Mas hoje está completa-
mente desestruturada. A situação 
vai de pior a pior”. É assim que Li-
rani Dantas, diretor do Sindicato 
dos Produtores de Leite, Carne e 
Derivados do Rio Grande do Nor-
te (Sinproleite-RN), resume a situ-
ação da cadeia produtiva de leite 
no estado.

Ele se diz defensor do decre-
to de emergência reeditado pelo 
Governo do Estado, diante da si-
tuação calamitosa que perdu-
ra. “A medida é boa por buscar 
o abastecimento de água e tam-
bém para garantir a renegociação 
da dívida rural, que é um proble-
ma que ainda não foi sanado”, co-
menta Lirani.

No entanto, o diretor sindical 
lamenta a situação pela qual pas-
sa a cadeia produtiva, que não é 
atingida diretamente pelo decreto. 
“Atualmente, a estimativa é de que 
neste período de seca o rebanho 
leiteiro diminuiu até mais do que 
50%. E como muitas matrizes fo-
ram abatidas, a recuperação está 
prejudicada”, explica Dantas.

Ele afi rma que as chuvas que 
caíram nas últimas semanas, ape-

sar de serem em áreas pontuais, 
vêm servindo para segurar o gado 
que sobrou. “O rebanho está bas-
tante reduzido, assim a água que 
chegou em algumas regiões e 
abasteceu poços, através do lençol 
freático, e pequenos açudes tem 
segurado o rebanho. Tem chuva, 
mas não tem reserva de água”, dis-
se Lirani.

O produtor ainda aponta que, 
em duas situações, o Governo do 
Estado tem contribuído para os 
problemas na cadeia produtiva do 
campo. A primeira é a diminuição 
nas compras dentro do Programa 

do Leite. “A média de compra era 
de 155 mil litros de leite. Agora, o 
governo só compra 70 mil litros. E 
ainda continua atrasando o paga-
mento”, reclama ele.

A outra demanda dos produ-
tores é a regularização das queijei-
ras espalhadas pelo estado. “Atu-
almente as queijeiras são a maior 
fonte de renda para os produtores 
de leite. Mas, como a produção de-
les não é regulamentada, o comér-
cio é complicado. É preciso regula-
mentar para trazer mais seguran-
ça para a cadeia inteira”, reivindica 
Lirani Dantas.

 ▶ Produção de leite despencou com redução de mais de 50% do rebanho

SILVA JUNIOR / FOLHAPRESS

CHUVAS DE ABRIL E MAIO SÃO 
VITAIS PARA RESERVATÓRIOS

PRODUTORES DE LEITE 
TORCEM PELA CHUVA
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NOVO PARTIDO
No encaminhamento da elei-

ção 2014 aparece um novo parti-
do: o G-10, uma confederação de 
dez partidos: PMN, PSDC, PHS, 
PSL, PTN, PEM e PV. Em vez de 
votos, a confederação partidária 
apresenta como capital político a 
possibilidade de oferecer, ao can-
didato que apoiar, quatro minutos 
de tempo no horário de propagan-
da dito gratuito.

 
QUINTA É SEXTA

“Aspectos relevantes do Direito 
Empresarial à luz do Novo Código 
Comercial” é o tema desta Quinta 
Jurídica, que vai acontecer ama-
nhã, sexta-feira, com participação 
do ministro João Otávio de Noro-
nha, do Superior Tribunal de Jus-
tiça, e do desembargador federal 
Marcelol Navarro Ribeiro Dantas. 
A Quinta Jurídica é uma realização 
da Escola de Magistratura Federal 
das 5ª Região, núcleo do RN.

UM TRIPLO

Reunidos semana passada em 
Recife os meteorologistas do Nor-
deste, como se fazia antigamen-
te na Loteria Esportiva, marca-
ram um triplo, na previsão de chu-
vas para a região, no período de 
abril, maio e junho. Eles disseram 
que a possibilidade de ter um perí-
odo normal é de 45%; para chuvas 
acima do normal é de 35% e para 
abaixo da média normal, de 20%.

AÇÃO PREVENTIVA
Emissários do PT andaram pro-

curando, nas últimas horas, a dire-
ção do PC do B no sentido de um 
novo arranjo político. A proposta é  
apresentar um candidato próprio 
ao Governo, oferecendo a vice para 
o deputado Fábio Dantas, além de 
coligar na chapa proporcional. Os 
petistas passaram a trabalhar com 
a possibilidade de desistência da 
candidatura do vice-governador 
Robinson Faria ao Governo. Faria 
se encontra de férias no exterior, de-
pois de ter percorrido todo o Esta-
do em companhia da deputada Fá-
tima Bezerra, candidata ao Senado, 
anunciando a chapa completa.

CONTRA A INJUSTIÇA
Depois de ter homenageado o 

ex-deputado João Faustino, no dia 
de ontem, a Câmara Federal mar-
cou para a próxima quarta-feira a 
inauguração de um busto do ex-
-deputado Rubens Paiva, desapa-
recido nos anos de chumbo, com 
a inscrição “Rubens Paiva – Defen-
sor de Liberdade e da Democracia”.

DOENTE TERMINAL
A visita do ministro da 

Pesca e Aquicultura, Eduar-
do Lopes, semana passada, 
serviu pelo menos para tirar 
do esquecimento um assun-
to que refl ete a aversão do 
nosso Rio Grande do Norte 
por qualquer sentido orgâni-
co de planejamento. E esse 
não é um problema restrito 
às questões de sua pasta. É impressionante a quantidade de proble-
mas identifi cados na administração pública de um modo geral pela 
inexistência de uma rotina capaz de estabelecer um mínimo de pla-
nejamento para antecipar as tomadas de decisão, seja para a aquisi-
ção de um imóvel ou a defi nição de equipamentos portuários. Basta 
uma rápida leitura nos jornais para ter certeza desta triste realidade.

O Terminal Pesqueiro de Natal é um bom exemplo dessa realida-
de. E não estamos fazendo qualquer referência a uma disputa jurídi-
ca entre a empresa contrata para a sua instalação e o Governo, que se 
desenrolou desde 2011, quando faltava muito pouco para a sua con-
clusão e o contratante reclamou a falta de pagamento dos serviços 
executados até a paralisação ofi cial da obra, em março de 2013, com 
a publicação de um termo de paralisação temporária.

Criada a demanda judicial, a empresa contratada pleiteou a des-
mobilização administrativa do canteiro de obras transferindo o ônus 
da manutenção do Terminal ao Governo do Estado, que não aceitou 
assumir o encargo, até o julgamento da questão, em favor da empresa.

Faltando muito pouco para a conclusão das obras (95% do cro-
nograma já concluído) o terminal passou todo esse tempo absoluta-
mente inútil enquanto se discutia as questões de pagamento. A pre-
sença do ministro serviu para restabelecer o diálogo entre as partes, 
permitindo que fosse feito um acordo que permitirá a conclusão do 
contrato.

A expectativa da secretária de Obras, Kátia Pinto, é a retomada 
dos serviços num prazo de trinta dias e a entrega fi nal da obra num 
prazo máximo de cinco meses, inclusive com o seu frigorífi co fun-
cionando.

Ocorre que quando isso acontecer o problema real não estará 
concluído, e, aparentemente, isso não mereceu qualquer referência 
nesse momento de retomada dos trabalhos.

É nesse ponto que a falta de planejamento vai se mostrar ainda 
mais aguda, seguindo a rotina de um Estado que constrói uma gran-
de ponte sem cuidar dos seus acessos; ou de um Aeroporto também 
carente de acessos; ou mesmo da compra de um edifício que não 
atende às exigências mínimas para que possa funcionar para o que 
se destina. O Terminal Pesqueiro de Natal, importante peça para a 
logística de um importante segmento econômico, pode fi car isolado.

Ninguém pensou, durante a defi nição do projeto ou mesmo em 
todo esse período de construção e paralisação das obras, como será 
feita a integração intermodal do pescado.  Também faltam acessos 
ao Terminal Pesqueiro de Natal. A não ser que se programe o trans-
porte ferroviário como a grande alternativa de escoamento do pesca-
do, assim mesmo seria necessária a criação de um desvio na linha do 
trem que passa na fronteira do Terminal, o que se constituiria num 
problema de difícil solução. Como o Brasil está condenado, ainda por 
muitos anos, a depender do transporte rodoviário, o Terminal Pes-
queiro não tem como garantir um fl uxo regular de veículos, porque 
a linha do trem passa nos seus limites, e não se estudou ainda um 
esquema para facilitar esse transporte de carga.  Na verdade para en-
trar ou sair do terminal existe a linha do trem, que pode ser vencida 
por um viaduto (mais um) ou túnel. Mas ninguém está falando nisso 
agora. Talvez entre em pauta quando a obra terminar.

 ▶ Publicada a nomeação de Gina 
Robinson para Secretária de Turismo. 
É a servidora pública com maior 
experiência no ramo, há 20 anos 
trabalhando na Secretaria.

 ▶ George Ramalho foi eleito para 
um novo mandato como Presidente 
do Sindicato do Comércio Varejista 
do RN.

 ▶ Completa 95 anos, no dia de hoje, 
da chegada do primeiro automóvel à 
cidade de Caicó. O carro pertencia ao 
sr. Coriolano de Medeiros.

 ▶ Lei municipal, sancionada Lei que 
autoriza a Secretaria de Educação 
de Natal a destinar 30% da verba da 
merenda escolar oara a agricultura 
familiar.

 ▶ Diz o ditado: “Tempo de guerra, 
boato como terra”. Inclusive quando a 
guerra é pela paz, pela via política.

 ▶ Hoje é o Dia Nacional do Teatro; 
Dia Nacional do Circo; Dia Nacional do 
Grafi te e Dia do Serviço de Saúde.

 ▶ A Assembléia Legislativa concedeu 
o Título de Cidadão Potiguar ao 
comandante Graco Magalhães. E 

também ao sr. Neivaldo Guedes.
 ▶ Defi nidas novas bases para 

pagamento de diárias aos gestores 
municipais de Natal, variando de R$ 
150,00 a R$ 600,00.

 ▶ O loteamento Aliança, do bairro 
Nossa Senhora da Apresentação, 
vai ganhar uma escola padrão do 
município, com dois pavimentos.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO SOBRE A CONVOCAÇÃO DA CPI DA PETROBRAS

Só dá para sabermos detalhes 
com quebra de sigilo, o que a CPI 
pode fazer. É o instrumento de 
investigações mais rápidas”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A data dos vôos
Por irônico que possa parecer, foi providencial o atraso de 

um mês na abertura do aeroporto Aluízio Alves, em São Gon-
çalo do Amarante. O pedido foi feito pelas companhias aéreas 
alegando a necessidade de mais tempo para transferir a estru-
tura atual do Aeroporto Augusto Severo, em Parnamirim, para 
o novo terminal. 

A medida acabou ajudando, de certo modo, ao governo que 
precisa ainda fazer a sua parte para que tudo passe a funcionar 
bem quando os usuários começarem a chegar.

Por mais organizada e programada que seja, a transferência 
não será fácil. Além das obras físicas e dos testes de estrutura 
que precisam ser feitos, há também outros fatores a serem leva-
dos em conta. Entre estes fatores é preciso considerar a cultura 
do usuário do serviço aéreo no Rio Grande do Norte, hoje volta-
da totalmente para Parnamirim.

Será necessário, para estes usuários contumazes, refazer ro-
tas e horários e ainda aprender, na prática, a se dirigir ao novo 
terminal. A distância, para muitos deles, pode ser maior e é pre-
ciso conhecer os trechos viários pelos quais o trajeto para o 
novo aeroporto passará. 

Guardadas as proporções, do mesmo modo que as empre-
sas necessitarão de tempo para se adequar à nova estrutura, 
também os passageiros vão precisar se ajustar. Isso pode não 
signifi car propriamente um problema, mas alterará a rotina de 
quem utilizará o novo terminal. 

A perspectiva é que o pedido de adiamento para a abertura 
do aeroporto favoreça o governo, que está tentando acelerar as 
obras para construção dos acessos. A boa notícia é que no lado 
norte a construção da pista de acesso, ligando a BR-406 em Ce-
ará-Mirim ao terminal, está com 60% dos serviços executados. 
A previsão de entrega é 15 de abril.

No lado sul, que liga o aeroporto com a BR-304 em Macaíba, 
as obras estão em ritmo mais lento – 20% -, mas a previsão é que 
sejam concluídas na segunda quinzena de maio, poucos dias após 
a nova data de abertura do aeroporto, anunciada para 10 de maio.

A chegada de um empreendimento como um aeroporto re-
quer muitos detalhes, tanto de infraestrutura como de planeja-
mento. Reportagem domingo neste jornal mostrou as perspec-
tivas de desenvolvimento que se abrem tanto para o município 
de São Gonçalo do Amarante como para o Estado. Signifi ca, no 
entanto, que há também obrigações a serem tomadas para que, 
ao fi m, o usuário dos serviços seja o maior benefi ciário.

Editorial

Travessia no tempo
O golpe que transferiu as rédeas do país para os militares 

me pegou de calças curtas. Literalmente. Tinha apenas três 
anos de idade quando os habitantes da caserna se rebelaram, 
apeando-se no poder durante longos e tenebrosos 21 anos. A 
lembrança mais distante que tenho deste período remonta às 
reuniões familiares realizadas na casa do meu avô, provavel-
mente no fi nal da década de 60 e início de 70. 

A conversa dos fi nais de semana entre os adultos, no al-
pendre da residência situada na rua Campos Sales, Tirol, era si-
lenciosa, quase inaudível. Falava-se sobre a conjuntura políti-
ca como se as paredes tivessem ouvidos e pudessem delatar o 
que ali era dito. Podiam mesmo, deduzi algum tempo depois, 
ao considerar que o vizinho do lado esquerdo era um destemi-
do comunista: doutor Vulpiano Cavalcanti, senhor de feições 
simpáticas que sofreu barbaridades por combater ideologica-
mente a ditadura dos coturnos. 

Apesar da vigilância e perseguição dos repressores, que assim 
imprimiam uma aura de fora da lei nos seus inimigos, o médi-
co era querido na vizinhança, especialmente entre meus familia-
res. Acho que por isso eu o via como uma espécie de Zorro, herói 
de um seriado na TV que fazia sucesso na época. A diferença, no 
caso, era que Vulpiano não usava máscara. Lutava de cara limpa.

Anos depois pude conhecer um pouco mais de perto ou-
tro aguerrido adversário  do regime militar: o jornalista Rubens 
Lemos, Rubão, com quem trabalhei na cidade de Rondonópo-
lis, no Mato Grosso. Apesar do curto período que fi quei ali, cer-
ca de três meses, nossa convivência foi intensa. Além da reda-
ção do semanário Novo Tempo, de propriedade do então se-
nador Carlos Bezerra (PMDB), dividi com ele um espaço mui-
to pessoal: a sua casa.

Estávamos no primeiro trimestre de 1987 quando cheguei à 
promissora cidade mato-grossense. Rubão tinha viajado – acho 
que para São Paulo, atraído pelos laços que ainda mantinha 
com militantes e dirigentes do PT –, mas deixou recomenda-
ções no jornal para que eu fosse hospedado no imóvel que tam-
bém o abrigava quando não estava na capital Cuiabá, distante 
cerca de 200 KM, onde sua família residia.

Não nos conhecíamos pessoalmente. Havíamos falado apenas 
por telefone, acertando detalhes da minha ida. Ao chegar de via-
gem já me encontrou instalado na sua casa e familiarizado com as 
tarefas do jornal que ele dirigia. Passamos a noite bebericando e 
falando de quase tudo, principalmente dos amigos conterrâneos. 

Repetimos a sessão nostálgica outras vezes. Fui privilegia-
do como interlocutor, ouvindo histórias marcantes da sua pe-
leja política, da prisão, da clandestinidade e do exílio que amar-
gou. Aquele homem, que ainda trazia no corpo cicatrizes visí-
veis da tortura que sofreu, não tinha, absolutamente, perdido o 
vigor da luta por um Brasil mais justo. E não deixava transpare-
cer se levava consigo feridas não cicatrizadas na alma.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

INCENTIVOS DEFINIDOS
Defi nidos os dois primeiros 

processos de incentivo assegura-
dos pelo Plano de Apoio às Impor-
tações do Exterior e Desenvolvi-
mento Portuário e Aeroportuário 
do RN, benefi ciando as empresas 
DISOP – Importação de Produtos 
óticos e Natalgest Importação de 
Alimentos e Bebidas.

BANCO DE TALENTOS
O Ministério Público começa 

a articular o seu próprio banco de 
talentos. Divulgou edital lançando 
as bases para a seleção de candi-
datos que vão formar um cadastro 
de opções de candidatos ao Cargo 
de Assessor Jurídico Ministerial, 
destinado a bacharéis em Direito.

TESE EM CUBA
Além da secretária Betânia Ra-

malho, os professores Anderson 
Guimarães Guedes e Aliete Caval-
canti Borman estão participando 
do 7º Congresso Internacional “Di-
dácticas de las Ciencias”, que ter-
mina amanhã em Havana. A pro-
fessora Aliete aprsentará o tra-
balho “Redesenho Curricular em 
Escolas Estaduais de Ensino Mé-
dio no RN: inovação curricular na 
perspectiva de uma proposta dife-
renciada de integração curricular 
com foco na iniciação científi ca e 
pesquisa, leitura e letramento à luz 
das Diretrizes Curriculares do En-
sino Médio”. Detalhe: a hospeda-
gem, passagens aéreas, material di-
dático, alimentação e seguro saúde 
são de responsabilidade dos orga-
nizadores do evento, não gerando 
assim ônus para o erário estadual.

EVANGELHO DE FRANCISCO
Augusto Carlos Viveiros brin-

dou alguns amigos com o livro 
“Evangelii Gaudium – A alegria 
do Evangelho”, sobre o anúncio do 
Evangelho no mundo atual. Exor-
tação apostólica do Sumo Pontífi -
ce, o papa Francisco.  

COMEÇO DO ANO

O ano de 2014 começa hoje 
para a Orquestra Sinfônica do Rio 
Grande do Norte, com a realização, 
às 20h, no Teatro Alberto Mara-
nhão do Converto Ofi cial de Aber-
tura da Temporada 2014, que rece-
be o patrocínio do Morada da Paz, 
por meio da Lei de Incentivo Djal-
ma Maranhão. Sob a regência do 
maestro Linus Lerner, o concerto 
contará com a presença do pianis-
ta James Dick e homenageará os 
110 anos do  Alberto Maranhão.
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Porteira arrombada 
O governo ainda vai tentar aproveitar o resto da semana para 

pressionar pela retirada de assinaturas do requerimento da CPI da 
Petrobras no Senado, mas, se a operação fracassar, vai autorizar 
os deputados da base aliada a apoiar o pedido e realizar uma co-
missão mista, nas duas Casas. Para o Planalto, uma investigação 
com deputados e senadores permitirá que a relatoria e a presidên-
cia dos trabalhos fi quem com governistas, o que amplia o contro-
le sobre os limites da apuração. 

FAST TRACK 
O governo também tenta-

rá antecipar a ida de Graça Fos-
ter e do ministro Edison Lobão 
(Minas e Energia) ao Congres-
so como forma de dar uma sa-
ída para os senadores que ainda 
quiserem recuar do aval à CPI. 

A CONFERIR 
Antes de Clésio Andrade 

(PMDB-MG) fi rmar seu apoio à 
criação da comissão, Aécio Ne-
ves (PSDB-MG) questionou se 
ele aceitaria retirar a assinatura 
se o governo pedisse. O peeme-
debista assegurou que não. 

ÀS FALAS 
Aloizio Mercadante (Casa Ci-

vil) deve convocar Gilberto Kas-
sab para que o presidente do PSD 
convença Sérgio Petecão (AC) a 
recuar no apoio dado à CPI. 

NO ESCURO 
Até as 19h de ontem o Pla-

nalto ainda não havia recebido 
dos líderes no Senado um infor-
me claro, com os números cor-
retos, de que a oposição estava 
prestes a conseguir as assinatu-
ras para criar a comissão. 

DÁ NISSO 
De um aliado de Dilma Rous-

seff  sobre a sucessão de episódios 
que levaram a Petrobras ao cen-
tro de uma crise política: “Isso é 
fruto do voluntarismo de quem 
vive só e não ouve ninguém”. 

POR CIMA 
A bancada do PSB no Senado 

rachou sobre a CPI porque Edu-
ardo Campos não a consultou 
para defi nir a posição da sigla, o 
que foi visto como “atropelo”. 

FILIAÇÃO 
Antonio Carlos Valadares 

(PSB-SE), que resistiu mas assi-
nou o requerimento, tem como 
primeiro suplente o petista José 
Eduardo Dutra, que foi presi-
dente da estatal de 2003 a 2005. 

MEME 
João Capiberibe (PSB-AP), 

que hesitava em apoiar a apu-
ração, é alvo de uma campa-
nha nas redes sociais para que 
apoie a investigação:”Assina a 
CPI, Capi”. 

EM FAMÍLIA 1 
Cid Gomes (Pros) decidi-

rá até o fi m de semana se vai 
se desincompatibilizar do go-
verno do Ceará para que seu ir-
mão, Ciro, possa concorrer ao 
Senado. 

EM FAMÍLIA 2 
Cid conversará amanhã 

com o senador Eunício Oliveira 
(PMDB), pré-candidato ao go-
verno, para tentar retomar uma 
aliança. Nesse caso, o Pros ad-
mite até abrir mão da candida-
tura ao governo para apoiar o 
peemedebista ou um petista. 

MÃOZINHA 
Dilma participará de ato no 

Rio ao lado de Sérgio Cabral, na 
semana que vem, antes de sua 
saída do governo. O Planalto dá 
apoio velado à estratégia de Ca-
bral de tentar isolar a candida-
tura do petista Lindbergh Farias. 

VÍDEO SHOW 
Deputados estaduais do Rio 

farão caravana ao Projac ama-
nhã. Os convites para conhecer 
os cenários de novelas da TV 
Globo foram recebidos com em-
polgação no Palácio Tiradentes. 

VALENDO 
O tribunal de Bolonha, na 

Itália, recebeu no dia 17 o pro-
cesso de extradição de Hen-
rique Pizzolato, ex-diretor do 
Banco do Brasil condenado no 
mensalão. 

VISITAS À FOLHA 
Arthur Chioro, ministro da 

Saúde, visitou ontem a Folha, 
onde foi recebido em almoço. 
Estava com Gabriela Wolthers, 
assessora de imprensa. 

O senador Cristovam Buar-
que (PDT-DF) visitou ontem a 
Folha. Estava acompanhado de 
Paulo Miranda, assessor. 

Para nós, mortais, o futuro é incerto. 
Para os diretores da Petrobras é o 

passado que revela surpresas. Graça 
Foster e Dilma que o digam. 

DE ALOYSIO NUNES FERREIRA (SP), líder do PSDB no Senado, 
sobre Foster ter dito que desconhecia comitê e notícia de que 

conselho elogiou Nestor Cerveró. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O CONTADOR DE HISTÓRIAS  

Em palestra na PUC-RJ, um inspirado Fernando Henrique Car-
doso falou sobre temas variados. Relatou que a criação da USP foi 
obra da elite paulista, para formar um novo grupo dirigente após 
a derrota de 1932. 

— E o único que deu certo fui eu, que não fi quei do lado deles... 
— brincou o ex-presidente. 

Contou que Simone de Beuavoir não deixava Jean-Paul Sar-
tre provar comida brasileira para evitar dor de barriga e que virou 
professor de história econômica por acaso. 

— Eu não sabia nada de economia. Assisti ao curso e me per-
di mais ainda...

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A CÂMARA DOS Deputados promo-
veu ontem uma sessão solene em 
homenagem ao ex-deputado João 
Faustino Neto, que morreu em ja-
neiro deste ano.  A homenagem 
foi proposta pelo presidente da 
Câmara, Henrique Eduardo Alves. 
Durante a sessão, foi concedida a 
João Faustino a medalha do Mé-
rito Legislativo, entregue ao fi lho 
do ex-deputado, Edson Fernandes 
Faustino.

Em seu pronunciamento, Hen-
rique Alves lembrou a história par-
lamentar de João Faustino e ressal-
tou sua independência e coerência 
como parlamentar durante qua-
tro legislaturas. “Chegou à Câma-
ra dos Deputados, em 1978, onde 
construiu uma história parlamen-
tar que se estendeu ao Senado Fe-
deral, sempre feita de independên-
cia, coerência, trabalho, apego a 
valores morais sólidos e inquestio-
nável dignidade”.

O presidente da Câmara res-
saltou que, em todos os momen-
tos de sua trajetória, sua gran-
de preocupação foi viabilizar so-
luções para os entraves à edu-
cação de qualidade no Brasil, 
especialmente no ensino técni-
co. “Coordenou a Frente Parla-
mentar em Defesa da Escola Pú-
blica. Repensou a educação com 
espírito reformista, ávido por sa-
nar ou ao menos amenizar os er-
ros das políticas educacionais, ao 
longo de séculos de descaso dos 
governantes”.

Henrique Alves ainda citou 
sua luta pela transformação das 
escolas técnicas em centros fede-
rais de educação tecnológica, que 
mais tarde se tornariam os atuais 
institutos federais de educação, 
ciência e tecnologia por meio da 
Lei 11.892/08. A norma, segundo 
ele, representa um avanço impor-
tante para a consolidação de me-
canismos de oferta de educação 

profi ssional e tecnológica de qua-
lidade, como defendeu João Faus-
tino durante toda a sua vida.

“Homem público de grande 
contribuição à política regional e 
nacional, João Faustino foi líder 
exemplar, mas foi, antes de tudo, 
um mestre. Disseminou, promo-
veu ou ajudou na promoção não 
apenas do conhecimento estri-
to, mas sobretudo do saber am-
plo, aquele que muda o pensa-
mento e amplia os horizontes da 
percepção”, disse o presidente da 
Câmara.

Edson Faustino lembrou a tra-
jetória política de seu pai e tam-
bém ressaltou seu papel na cria-
ção dos institutos federais de edu-
cação, ressaltando que João Faus-
tino foi o autor da lei que deu 
origem aos centros educacionais. 
Ele citou trechos do último discur-
so do ex-deputado para ressaltar 
sua defesa intransigente da hones-
tidade na ação de todos os agen-

tes políticos. Ele manifestou a gra-
tidão da família pelo gesto da ho-
menagem proposta pelo deputado 
Henrique Alves.

O senador José Agripino Maia 
(DEM) também participou da ho-
menagem. Ele destacou a preo-
cupação de seu primeiro suplen-
te com a educação dos jovens bra-
sileiros. “João Faustino foi político, 
advogado, professor. E é nessa área 
que ele deixa a sua marca maior: a 
dedicação aos estudantes brasilei-
ros. Era um construtor de escolas, 
um defensor da valorização dos 
educadores”, frisou.

Agripino também exaltou a 
personalidade amigável do su-
plente. “João era uma fi gura de 
trato fácil, de convivência agradá-
vel, adorava fazer favor. Era mui-
to amigo das pessoas ao seu re-
dor”, contou. Também participa-
ram do evento familiares de João 
Faustino, que agradeceram a ho-
menagem dos colegas ao ex-sena-

dor. A viúva, Sônia Ferreira, ainda 
bastante emocionada, agradeceu 
o que chamou de “justa homena-
gem”. “Agradeço o reconhecimen-
to dos colegas ao grande homem 
público que João foi, mas a sauda-
de ainda é muito forte e me deixa 
triste”.

João Faustino tinha 71 anos e 
faleceu em decorrência de com-
plicações cardíacas ocasionadas 
por um quadro de leucemia.

Também participaram da ho-
menagem os deputados Betinho 
Rosado (PP-RN), João Maia (PR-
-RN), Sandra Rosado (PSB-RN), Fe-
lipe Maia (DEM-RN), Alexandre 
Santos (PMDB-RJ) e Mauro Bene-
vides (PMDB-CE); o ministro da 
Previdência, Garibaldi Alves Filho 
e o senador Paulo Davim (PV-RN), 
além de outros deputados e sena-
dores, deputados estaduais, prefei-
tos e vereadores do Rio Grande do 
Norte, empresários, amigos e fami-
liares do ex-deputado.

UMA SESSÃO 
PARA FAUSTINO 
/ MÉRITO /  CÂMARA FEDERAL PROMOVE SESSÃO SOLENE PARA 
HOMENAGEAR EX-DEPUTADO JOÃO FAUSTINO, FALECIDO EM JANEIRO  

O SENADOR GARIBALDI Alves 
(PMDB-RN) pediu licença do 
mandato para tratamento 
médico por 121 dias. Em virtude 
do afastamento, a segunda 
suplente Ivonete Dantas 
(PMDB-RN) volta a exercer 
o mandato. Ela tomou posse 
ontem.  Empresária, Ivonete 
Dantas foi deputada estadual de 
1995 a 1999. É a segunda vez que 
ela assume a vaga no Senado. 

A primeira ocorreu no 
período de dezembro de 2011 a 
abril de 2012, devido a licença 
médica de Garibaldi, logo 
após ele ter se tornado titular 
do mandato com a renúncia 
de Rosalba Ciarlini. Rosalba 
renunciou para tomar posse 
como governadora do Rio 
Grande do Norte em dezembro 
de 2010.

A posse foi prestigiada 
pelos outros dois senadores 
do Estado, José Agripino Maia 
(DEM) e Paulo Davim (PV). 
O protocolo de posse foi lido 
rapidamente pela senadora 
Vanessa Grazziotin (PC do B). 
José Agripino Maia destacou o 
reforço que a bancada potiguar 
recebe com a chegada da nova 

senadora. “Ivonete sabe que 
estaremos sempre juntos. 
Quando os interesses do Rio 
Grande do Norte estiverem em 
jogo, não haverá governistas ou 
oposição, haverá o nosso estado 
em primeiro lugar”, disse. 

Já Paulo Davim disse que 
a senadora toma posse em 
momento oportuno. “Ivonete 
vem somar os nossos esforços 

em prol das nossas lutas para 
melhorar o nosso estado”, disse. 
Após o ato da posse, os três 
representantes do RN no Senado 
se confraternizaram com 
outros potiguares no chamado 
“cafezinho do Senado”. Entre eles 
estavam o advogado seridoense 
Robson Maia e o ex-prefeito de 
Timbaúba dos Batistas, Ivanildo 
Albuquerque Filho.

SEXTO PARLAMENTAR CONDENADO 
à prisão pelo STF (Supremo 
Tribunal Federal) desde a 
Constituição de 1988, Asdrúbal 
Bentes (PMDB-PA) renunciou 
ontem ao mandato na Câmara 
dos Deputados. Com isso, ele 
evita responder a um processo de 
cassação. No início da tarde, ele 
circulou pelo plenário da Câmara 
com a carta de renúncia. Revisou 
o texto e pediu para assessores 
entregá-lo ao presidente da 
Câmara, Henrique Alves (PMDB-
PA), que ofi cializou a renúncia 
em plenário. 

Bentes conversou com 
colegas de partido e políticos do 
seu estado, além do presidente da 
Câmara, Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN), antes de decidir 
deixar o cargo. Ele afi rmou que 
não sofreu pressões para tomar a 
decisão. “Não me sinto à vontade 
e é um constrangimento para 
a Casa. [...] O ato da renúncia é 
unilateral”, disse. 

Ele explicou aos jornalistas 
que tomou a decisão para 
não constranger os outros 
congressistas, que poderiam abrir 
um processo de cassação contra 
ele. Para ele, o voto aberto em 
plenário exporia seus colegas. 
“Quando o voto era fechado, nem 
tanto. Mas com o aberto, sinto 
que causaria constrangimento 
a deputados que conviveram 
comigo por seis mandatos”. 

 ▶ Edson Faustino (centro) recebe a homenagem prestada pela Câmara dos Deputados 

RODOLFO STUCKERT / CÂMARA DOS DEPUTADOS

WALDEMIR BARRETO / AGÊNCIA SENADO

Ivonete Dantas 
reassume mandato 

/ SENADO /

 ▶ Ivonete Dantas assume vaga de Garibaldi Alves pela segunda vez

ASDRÚBAL 
BENTES RENUNCIA 
PARA EVITAR 
CASSAÇÃO 

/ CÂMARA /
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Conecte-se

Dodora
Em setembro do ano passado 
escrevi neste espaço: Mando 
daqui as boas vindas a Dodora 
Guedes, com a certeza que ela vai 
nos brindar com excelentes textos 
daqui para frente. Não deu outra, 
hoje mesmo o NJ publicou mais 
um texto com tutano de verdade 
dessa menina medonha. Há um 
ano, um técnico da Petrobras me 
disse que o PT estava afundando 
a empresa colocando nos postos 
estratégicos gente do partido 
que não entendem bulhufas do 
ramo. A prova está aí muito clara 
no artigo de Dodora Guedes: 
“Os conselhos pomposamente 
montados e muitíssimo bem 
pagos... raramente dão conselhos” 
Por qual razão? Porque não 
entendem nada do assunto. 
“Os conselhos das instituições 
públicas têm servido para que os 
poderosos de plantão prestigiem 
os apaniguados...” Isso é a cara da 
Petrobras como denunciou o seu 
funcionário. Nada se faz nada com 
seriedade neste país. A própria 
presidente reconheceu o estrago 
de mais de um bilhão feito pelo 
conselho do qual era presidente. 
Para que os leitores quem me 
chamam de puxa-saco nãodigam 

que eu não leio com atenção o 
que elogio, quero registrar que 
Dodora digitou a palavra “menos” 
em lugar de “mais”, quando 
escreveu: “...os conselhos...
raramente dão conselhos , Codó 
deveria ser, verdadeiramente 
estudados e embasados à luz do 
notório saber – aliás.o que menos 
falta aos nobre conselheiros de 
uma forma geral. Na verdade é o 
que mais falta.
P.S. Parece que estou fazendo 
escola, pois ninguém consegue 
digitar pior do que eu.

Geraldo Batista, 
Por email

Dodora Guedes responde: 
Obrigada, amigo, e tem, razão, 
falha feia na troca do mais pelo 
menos. É claro que o notório saber 
é o que mais falta aos nobres e 
bem pagos senhores conselheiros, 
de uma forma generalizada e 
vergonhosa. Menos foi a minha 
atenção na hora de escrever 
e revisar o texto. Infelizmente, 
acontece. E olha que sou bem 
caxias com essas coisas. Mas que 
fi que feita e registrada a correção, 
graças à sua atenção, que me 
faltou. Abraços.

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Plural
FÁTIMA BEZERRA

Dep.Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

MARCO CIVIL DA INTERNET: 
VITÓRIA DA DEMOCRACIA E 
DA SOBERANIA NACIONAL

Após meses de muito debate, a Câmara dos Deputados 
aprovou no último dia 25 de março o PL 2126/11, elaborado 
pelo Poder Executivo, que trata do Marco Civil da Internet.

A internet sempre foi sinônimo de modernidade e liber-
dade, mas por isso mesmo poucos países ousaram regula-
mentar o uso e o acesso no interior de suas fronteiras ge-
ográfi cas, preconceituosamente vista como um território 
isento de qualquer necessidade de controle social, como ter-
ritório exclusivamente concebido e organizado pela livre ini-
ciativa do mercado.

Desconstruindo esse preconceito movido pela ideologia 
neoliberal, o governo brasileiro, ameaçado inclusive pela es-
pionagem internacional, elaborou uma proposta de regula-
mentação do setor, dialogando com os movimentos sociais 
e com especialistas na área, baseada nos princípios da de-
mocratização do acesso, liberdade de expressão, privacida-
de dos usuários, neutralidade da rede e soberania nacional.

Na Câmara Federal, o deputado Alessando Molon (PT/
RJ) assumiu a relatoria do projeto, desempenhando um pa-
pel fundamental junto aos líderes do governo e do PT na Câ-
mara para tornar possível sua aprovação.

Após muito diálogo e articulação política conseguimos 
minar as resistências ao PL e numa votação simbólica apro-
var o Marco Civil da Internet. Trata-se de um marco políti-
co extremamente importante para o Brasil e com certeza de 
uma referência igualmente importante para as nações que 
ainda não regulamentaram o acesso e o uso da rede em seus 
territórios.

Não podemos confundir regulamentação e controle 
social com censura, a exemplo do falso discurso que bus-
ca impedir a democratização das comunicações no Brasil. 
No momento em que se completam 50 anos do golpe mili-
tar de 1964, devemos resgatar a memória e a verdade, bem 
como prosseguir lutando em defesa da democracia plena. 
Não restam dúvidas de que o Marco Civil da Internet repre-
senta mais um passo para o fortalecimento da democracia 
brasileira.  Nas redes e nas ruas seguiremos construindo um 
novo Brasil.

Política é a arte 
da dissimulação Adolescentes da minha geração que 

jogavam como zagueiros sonhavam ser 
Bellini. Gostavam de repetir seu gesto, 
erguendo a taça Jules Rimet acima da 
cabeça, com as duas mãos segurando o 
pedestal, numa simulação imaginária. 
O capitão Hideraldo Luiz Bellini foi um 
dos maiores zagueiros da história do 
Vasco, pela liderança que exercia junto 
aos comandados dentro e forra das qua-
tro linhas.

Ficou surpreso ao saber que o per-
nambucano Almir, companheiro de elen-
co, já adulto, nunca tinha sido batizado. 
Prontifi cou-se a torná-lo cristão e foi seu 
padrinho de batismo. A partir daí solidi-
fi caram uma amizade, que se consolidou 
no tempo, até a morte prematura do per-
nambuquinho, como era chamado o ir-
requieto  Almir, que não tinha medo da 
cara feia dos zagueiros violentos.

Bellini Impunha respeito aos adver-
sários, não só pelo porte físico privilegia-
do, mas pela liderança que exercia em 
campo. Jogava com vigor, mas sem des-
lealdade e, por isso, merecia o apreço dos 
adversários. Foi durante anos capitão do 
Vasco, onde ganhou vários títulos cario-
cas e regionais. A consagração ocorreu 
na Suécia, como capitão da seleção cam-
peã do mundo em 1958.

Alto, louro e bonitão, fazia o maior 
sucesso com as mulheres que assistiam 
aos jogos do Vasco, apenas para vê-lo. 
Após a Copa de 58, ergueram uma está-
tua anônima na entrada do Maracanã 
para lembrar o feito histórico. O gesto e 
a estátua não lembram em nada o capi-
tão do primeiro título mundial. O povo, 
sim, foi quem resolveu homenageá-lo, 
denominando-a de “Bellini”, diante da 
omissão e descaso dos cartolas da CBF.

Tribunal de Justiça (TJ/RN) absolve 
o juiz Carlos Adel e o ex-delegado Mau-
rílio Pinto de Medeiros, acusados levia-
namente de terem exorbitado das fun-
ções no uso do “guardião”, utilizado em 
defesa da sociedade. Não conheço nin-
guém de bem e do bem que tenha sido 
incomodado por tais escutas. Só no-
tórios suspeitos e bandidos. Quem vai 

ressarci-los dos prejuízos morais que 
sofreram? 

O advogado Cleto Barreto, que de-
fendeu os dois, deverá acionar a justi-
ça solicitando a reparação pelos danos 
morais causados aos seus clientes. Mi-
nha solidariedade aos amigos Carlos 
Adel e Maurílio Pinto. Felizmente, fez-
-se justiça, antes que fosse tarde demais.

CAPITÃO BELLINI E O 
GESTO HISTÓRICO DE 58

TRIBUNAL ABSOLVE 
CARLOS ADEL E MAURÍLIO PINTO

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

CONSELHO DO EX-PRESIDENTE Tan-
credo Neves a um jovem que dese-
java ingressar na política, mas an-
tes queria ouvir sua opinião  sensa-
ta: “Meu fi lho, se Deus não lhe deu 
a graça da humildade, peça, então, 
a ele, a da dissimulação e fi nja que 
é modesto”. Portanto, política é arte 
de dissimular no sentido de esperte-
za, malícia e  sabedoria.  O jogo de 
palavras confunde adversários e os 
próprios correligionários, que fi cam 
sem entender quais os próximos 
passos a serem dados.

 Após as eleições de 1958, quan-
do o deputado federal Aluízio Alves 
obteve votação consagradora em 
Natal, com o slogan “Um amigo em 
cada rua”, o  jornalista João Ururahí 
(Diário de Natal), observando sua 
desenvoltura política,  perguntou-
-lhe se ele seria candidato à suces-
são do governador Dinarte Mariz 
em 1960. Aluízio respondeu de for-
ma dissimulada: “Não é certo, não 
é provável, mas não é impossível”. 
Era candidatíssimo. Ganhou a elei-
ção. Não seria conveniente, naque-
le momento, assumir a postulação 
com tanta antecedência.

A dissimulação faz parte da cul-
tura política. Quando Jânio Quadros 
foi lançado candidato à presidência 
da República pela UDN em 1960, o 

partido lhe impôs o sergipano Lean-
dro Maciel como vice, aos 82 anos, 
conservador e contrário à pregação 
reformista de Jânio. Este renunciou 
à candidatura e foi passear na Euro-
pa. Queria se desvencilhar da carga 
pesada imposta. A UDN trocou Le-
andro Maciel por Milton Campos. 
Jânio voltou candidato. Estava ape-
nas dissimulando. 

O general Castelo Branco, pri-
meiro mandatário do ciclo militar, 
fez questão de comunicar em pri-
meira mão ao vice-presidente José 
Maria Alkimin, amigo fraterno de JK, 
que ele seria cassado. Alkimin sentiu 
o golpe e comunicou o fato ao  ve-
lho companheiro do PSD, lamentan-
do a decisão do “comando revolu-
cionário”. Ato consumado, Alkimin 
foi cercado pelos jornalistas. Um de-
les perguntou: “Como o senhor rece-
beu a cassação de Juscelino?” Res-
posta do ladino mineiro: “Pelo telex, 
meu fi lho, pelo telex”. Utilizou-se da 
dissimulação para evitar perguntas 
inconvenientes.

Por isso, agiu com prudência o 
presidente da Câmara Federal, Hen-
rique Alves (PMDB), quanto ao lan-
çamento da sua provável candida-
tura ao governo do estado. Suge-
riu nomes, conversou com as bases 
do partido e aliados, sentiu o pulso 

da movimentação política e ama-
dureceu a decisão para o momen-
to oportuno. Não será um candida-
to de vontade própria, imposto de 
cima para baixo, mas será respalda-
do pelas bases partidárias do seu es-
quema político, com as quais tem 
conversado constantemente.

Durante esse período, não se ex-
pôs às intempéries, livrando-se de 
trovoadas e abalos sísmicos, ine-
rentes aos lançamentos precipita-
dos. Preservou-se e ainda se livrou 
de assumir compromissos prema-
turos, comuns nesse período de fe-
cundação da candidatura ao gover-
no do estado. Portou-se com habili-
dade, exercitando pacientemente o 
ensinamento da sabedoria mineira: 
um passo de cada vez.

Não se lançou candidato. Pre-
feriu que outros correligionários e 
aliados assim o fi zessem. Dialogou 
com partidários, ouvindo suas su-
gestões. Não agiu precipitadamen-
te.  Resguardou-se para decidir na 
hora certa. Certamente, lembrou-se 
da frase ponderada do pai, ex-go-
vernador Aluízio Alves nos idos de 
1960: “Não é certo, não é provável, 
mas não é impossível.” Dissimular 
faz parte dos bastidores políticos. 
Afi nal, canja de galinha e prudência 
não fazem mal a ninguém. 

UFC
Em meio a tantas dúvidas, Natal deu um 
bom exemplo de como promover um grande 
evento, como o UFC. Tudo bem que faltou 
instalar um ar condicionado, mesmo para os 
lutadores, mas no geral o saldo foi bom.

Nelson Gomes, 
Por e-mail

Afonso
Há oitenta anos, no mês de março, 29, 
numa cidade chamada Nova Cruz, nascia 

o jornalista Afonso Laurentino Ramos. 
Veio ao mundo, na cama de Julia Galdina, 
sua avó, pelas mãos da parteira Amélia, 
famosa na época. O seu nome, Afonso, 
foi uma homenagem prestada por meu 
pai ao tabelião Afonso Ernesto Belmont, 
pai adotivo de Olda Onélia, minha mãe. 
Parabéns, Afonso! E que história!

Antenor Laurentino Ramos, 
Por e-mail

Seca
Sobre novo decreto de emergência em 
razão da seca no estado: Cadê os petistas 
pra explicarem a transposição?

Thiago Lacerda, 
Pelo Instagram

Seca – 2
Entra governo sai governo e nada muda! 

andersonfrancabass, 
Pelo Instagram

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Everton Dantas)

OS EX-PROCURADORES JOSÉ Augus-
to Peres Filho e Manoel Onofre de 
Souza Neto (hoje promotores); e o 
atual procurador-geral de Justiça, 
Rinaldo Reis, terão vinte dias para 
apresentar, por escrito, “as medi-
das tomadas em suas gestões para 
dar fi nalidade ao prédio” compra-
do pelo Ministério Público Estadu-
al em 2008. A determinação partiu 
do próprio Ministério Público por 
meio do inquérito 048/14 insatu-
rado ontem pela promotoria de 
Defesa do Patrimônio Público e 
que vai apurar “possível desperdí-
cio de recursos públicos na aquisi-
ção e na falta de uso de prédio lo-
calizado na Rua José de Alencar, 
Centro, Natal/RN”. O imóvel foi 
comprado pela instituição por R$ 
850 mil há seis anos e até hoje per-
manece sem uso. 

Além dos promotores, as ex-
-proprietárias do prédio, Mariene 
de Assis Barradas e Meirister Maia 
de Morais, deverão prestar esclare-
cimentos, pessoalmente, à Promo-
toria de Defesa do Patrimônio Pú-
blico sobre o processo de negocia-
ção e venda do edifício. Elas deve-
rão ser notifi cadas, ao longo desta 
semana, para compareceram ao 

gabinete do promotor Emanuel 
Dhayan Bezerra de Almeida no 
próximo dia 4 de abril, às 14h.

Todos os citados deverão ser 
convocados, também, pelo Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE/
RN) que abriu procedimento de 
investigação relativo ao mesmo 
tema. A Representação com Pedi-
do de Inspeção em Caráter Seleti-
vo e Prioritário, aprovada à unani-
midade pelos conselheiros mem-
bros da Corte de Contas, foi publi-
cada ontem no Diário Eletrônico 
da instituição.

No âmbito do Ministério Pú-
blico, a decisão de instaurar in-
quérito foi do promotor de Defesa 
do Patrimônio Público, Emanuel 
Dhayan Bezerra de Almeida, após 
a renúncia de dois outros mem-
bros da instituição em aprofundar 
as investigações do caso em co-
mento. A matéria também foi dis-
ponibilizada ontem no Diário Ofi -
cial do Estado (DOE), através da 
Portaria nº 050/2014. 

Ela faz parte das diligências 
iniciais que irão compor o Inqué-
rito Civil nº 048/2014, da coorde-
nadoria das Promotorias do Patri-
mônio Público, e tem como objeti-
vo “apurar possível desperdício de 
recursos públicos na aquisição e 
na falta de uso de prédio localiza-

do na Rua José de Alencar, Centro, 
Natal/RN, pertencente ao Ministé-
rio Público do Rio Grande do Nor-
te”. O promotor Emanuel Dhayan 
Bezerra de Almeida fundamen-
tou-se na Lei 8.492/92 para esta-
belecer o inquérito civil público.

A Lei fala sobre “as sanções 

aplicáveis aos agentes públicos 
nos casos de enriquecimento ilíci-
to no exercício de mandato, cargo, 
emprego ou função na adminis-
tração pública direta, indireta ou 
fundacional”. Nela constam as pu-
nições aos crimes de improbidade 
administrativa que importam en-

riquecimento ilícito e os que cau-
sam prejuízos ao erário público e, 
ainda, aqueles que vão de encon-
tro aos princípios legais da Admi-
nistração Pública.

Dentre as penas que podem 
ser aplicadas (caso comprova-
da alguma irregularidade), estão: 
perda dos bens ou valores acres-
cidos ilicitamente ao patrimônio, 
ressarcimento integral do dano, 
quando houver, perda da função 
pública, suspensão dos direitos 
políticos de oito a dez anos, proibi-
ção de contratar com o Poder Pú-
blico ou receber benefícios ou in-
centivos fi scais ou creditícios, di-
reta ou indiretamente, ainda que 
por intermédio de pessoa jurídi-
ca da qual seja sócio majoritário, 
pelo prazo de dez anos. O valor da 
multa, comum a todas as sanções, 
varia de acordo com o crime (se 
comprovado). 

CONTROLE EXTERNO
Além da investigação aberta 

pela Promotoria de Defesa do Pa-
trimônio Público contra membros 
do próprio órgão ministerial, uma 
inspeção do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE/RN) deverá co-
meçar ainda esta semana. Na ter-
ça-feira passada, o procurador-ge-
ral do Ministério Público de Con-

tas, Luciano Ramos, apresentou o 
pedido de instauração de inspeção 
seletiva e prioritária nos processos 
que culminaram com a compra 
do imóvel em baila. Os conselhei-
ros da Corte de Contas aprovaram 
o pleito à unanimidade.

De acordo com o procurador, 
existe “um conjunto de indícios 
que apontam irregularidades”. Ele 
expôs que “permanecem dúvidas 
quanto à regularidade da despe-
sa, não sanadas com os documen-
tos constantes do processo admi-
nistrativo de aquisição” do imó-
vel comprado pelo MPE em 2008, 
ao custo de R$ 850 mil. A investi-
gação do TCE, cuja relatoria re-
caiu sobre o conselheiro Gilber-
to Jales, deverá apurar, também, 
a responsabilização dos gestores 
envolvidos.

Na Representação, o procura-
dor Luciano Ramos argumentou 
que as dúvidas relacionadas ao 
caso “só poderão ser efetivamen-
te dirimidas com profunda análi-
se técnica, notadamente nas áre-
as de engenharia e contabilidade, 
a qual não poderá ser realizada se-
não no bojo de uma inspeção es-
pecífi ca, e, sobretudo, norteada 
pelos pontos de interrogação” que 
ainda margeiam o imbróglio em 
comento.

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

MP SOB INQUÉRITO 
/ PRÉDIO /  PROMOTOR DE DEFESA DO PATRIMÔNIO INSTAURA INQUÉRITO PARA INVESTIGAR POSSÍVEL DANO AO ERÁRIO 
CAUSADO RESULTANTE DA COMPRA E DO ABANDONO DE IMÓVEL QUE CUSTOU R$ 850 MIL AO MINISTÉRIO PÚBLICO

 ▶ Promotor Emanuel Dhayan Bezerra vai ouvir também ex-proprietárias 

NEY DOUGLAS / NJ
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Marcos Bezerra

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,308

TURISMO  2,400
-0,45%

47.965,61
3,166 0,69%10,75%

FOLHAPRESS

O TCU (TRIBUNAL de Contas da 
União) iniciou investigação nos 
gastos do governo para bancar 
a redução da conta de energia 
elétrica. 

A decisão foi tomada pelo 
ministro José Jorge e referen-
dada ontem pelo plenário do 
órgão. 

Jorge foi ministro de Minas 
e Energia entre março de 2001 
e março de 2002, na gestão de 
Fernando Henrique Cardoso, 
durante a crise de racionamen-
to de energia do governo. 

As áreas técnicas do tribu-
nal vão avaliar os gastos e recei-
tas da CDE (Conta de Desen-
volvimento Energético) desde 
a mudança no setor elétrico, 
iniciada pelo governo em 2012. 

Os recursos dessa conta es-
tão sendo usados pelo governo 
para bancar a redução do custo 
da energia ao consumidor. Só 
no ano passado foram gastos 
quase R$ 10 bilhões para man-
ter a promessa da presidente 
Dilma Rousseff , a maior parte 
deles vieram da CDE. 

Neste ano, o valor estimado 
desse gasto está em mais de R$ 

18 bilhões e o governo anun-
ciou que vai usar uma parte 
dos recursos da CDE para ban-
car a redução das contas. 

Segundo Jorge, a CDE está 
sendo usada como “guarda-
-chuva para equacionar pro-
blemas estruturais do setor 
elétrico”. 

Em seu despacho, o minis-
tro disse ainda que pretende 
fazer uma audiência pública 
no tribunal para tratar “da au-
sência de transparência e visi-
bilidade das fontes e destinos 
de recursos associadas a CDE 
(Conta de Desenvolvimento 
Energético)”.

AGÊNCIA BRASIL

A TAXA DE desemprego aumentou 
de 9,5%, em janeiro, para 10,3% da 
população economicamente ativa 
(PEA), em fevereiro, nas seis regi-
ões metropolitanas avaliadas pela 
Pesquisa de Emprego e Desempre-
go (PED), produzida pelo Departa-
mento Intersindical de Estatística 
e Estudos Econômicos (Dieese) e 
pela Fundação Sistema Estadual 
de Análise de Dados (Seade).

A pesquisa indica que a taxa 
de desemprego aumentou em 
cinco das seis regiões metropoli-
tanas avaliadas.

Essa taxa é a mesma registra-
da em fevereiro do ano passado e 
a terceira mais elevada desde ja-
neiro de 2009, quando começou 
a série do conjunto pesquisado, 
movimento considerado “típico” 
para o período, segundo nota do 
Dieese e da Fundação Seade. Em 

fevereiro de 2011, a taxa tinha al-
cançado 10,4% e em janeiro de 
2009 10,6%.

À exceção da região metro-
politana de Porto Alegre, onde a 
taxa manteve-se estável, passan-
do de 5,7% para 5,6%, ocorreram 

aumentos da taxa de desempre-
go em todas as regiões pesquisa-
das: Belo Horizonte (de 6,7% para 
7,7%); Fortaleza (7,3% para 7,7%); 
Recife ( de 11,3% para 12,2%); Sal-
vador ( de 17% para 17,7%) e São 
Paulo ( de 9,6% para 10,6%).

O total de desempregados foi 
calculado em 2,158 milhões de 
pessoas, contingente com acrés-
cimo de 174 mil em relação a ja-
neiro último e 33 mil a mais do 
que em igual mês do ano passado. 
Esse aumento é resultado de um 
corte de 119 mil vagas e a entra-
da de 55 mil pessoas no mercado 
de trabalho.

No entanto, no período de 
12 meses até fevereiro, o nível de 
ocupação aumentou 0,8% com a 
criação de 140 mil novos empre-
gos, fi cando acima do total de 
novos concorrentes do mercado 
(173 mil pessoas).

O levantamento indica ainda 
a variação do ganho médio relati-
vo ao mês de janeiro, período em 
que o rendimento médio dos ocu-
pados diminuiu 1,2%, atingindo 
R$ 1.668,00. Já no caso dos assala-
riados, o valor manteve-se estável 
em R$ 1.690,00.

RESSACA
DO CARNAVAL

/ TRABALHO /  DIEESE E SEADE 
APONTAM CRESCIMENTO DO 
DESEMPREGO ENTRE A POPULAÇÃO 
ECONOMICAMENTE ATIVA EM SEIS 
REGIÕES METROPOLITANAS 

 ▶ Desemprego subiu 0,8% em fevereiro, em relação a janeiro 

LETÍCIA MOREIRA / FOLHAPRESS

TCU VAI INVESTIGAR GASTO 
COM REDUÇÃO DE TARIFAS

/ ENERGIA /

 ▶ O ministro José Jorge

ANTONIO CRUZ / ABR
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Editor 

Moura Neto

O RIO GRANDE do Norte tem 120 es-
trangeiros entre refugiados e mi-
grantes espontâneos, mas não se 
sabe o número exato de ilegais, in-
formou ontem a diretora do De-
partamento de Direitos Huma-
nos da Secretaria Municipal de Se-
gurança Pública e Defesa Social, 
Magda Blatha, durante a 1ª Confe-
rência Municipal sobre Migrações 
e Refúgios. 

O evento realizado na Secre-
taria Municipal de Gestão de Pes-
soas, Organização e Logística  foi 
uma preparação para a conferência 
inaugural sobre o assunto no Brasil, 
que vai acontecer em São Paulo en-
tre maio e junho, com o objetivo de 
fomentar o debate sobre migrantes 
e refugiados, ajudando a criar me-
canismos  efi cazes, à luz da lei, para 
receber pessoas que saem de seu 
país de origem em busca de novas 
oportunidades de vida. 

Magda Blatah explicou que 
os debates vão proporcionar uma 
mudança no tratamento oferecido 
a estrangeiros migrantes e refugia-
dos. A situação hoje, comentou, é 
de insegurança social, trabalhista 
e faltam políticas específi cas para 
garantir a educação de crianças e 
adolescentes. 

Na América do Sul, o Brasil é 
o país com maior número de mi-

grantes haitianos, disse Jorge Pera-
za Breedy, representante da Orga-
nización Internacional para las Mi-
graciones em Buenos Aires, Argen-
tina, também presente no evento. 
“O tema migração precisa de uma 
análise precisa  e mais integral e a 
conferência é a primeira oportuni-
dade de discuti-la em âmbito na-
cional”, comentou. 

Jorge Peraza Breedy disse que, 

nos últimos cinco anos, o Brasil foi 
um dos países que teve o maior in-
cremento de migração. Mas, mes-
mo assim, ainda está muito atrás 
nos rankings das nações recep-
toras de migrantes e refugiados. 
“Não se via o Brasil como um país 
de recepção, mas como emissor”, 
explicou. 

O país estava mais preocupado 
com os brasileiros no exterior, mas 

agora há uma inversão e se vê o Bra-
sil como um destino para estran-
geiros. Parte dessa atração ocorre 
por causa do desenvolvimento eco-
nômico, a necessidade de importa-
ção de mão-de-obra especializada 
e programas como Mais Médicos.  

Dentro da categoria de mi-
grantes há estudantes e estrangei-
ros que vêm morar no país, além 
de trabalhadores contratados por 

empresas que atuam no Brasil. 
Mas também há aqueles em situa-
ções vulneráveis, que chegam per-
to de 1% da população brasileira. 
Esse é um número baixo compa-
rado a outros países sul-america-
nos como Argentina e Venezuela, 
por exemplo, onde as leis para es-
trangeiros são mais fl exíveis. 

“O percentual de incremento 
nos últimos anos é alto e é preciso 
que o Brasil estabeleça uma políti-
ca para imigrantes”, comentou Bre-
edy. Na América do Sul, somente a 
Colômbia é um  país emissor de re-
fugiados, pessoas com risco de per-
seguição e morte por causa da situ-
ação interna. 

Recentemente, o Brasil permi-
tiu a entrada de refugiados sírios 
por causa da guerra civil naque-
le país, principalmente, porque há 
uma grande comunidade síria em 
São Paulo, explicou. 

Aluízio Matias, do Centro de 
Memória Popular e Direitos Hu-
manos, disse que os 120 refugia-
dos e migrantes espontâneos (es-
trangeiros que saíram de seus paí-
ses livremente) moram em Natal e 
no interior. Esse número não con-
sidera os estudantes matriculados 
na UFRN e os benefi ciados pelo 
Acordo de Residência estabeleci-
do pelo Mercosul. 

O Estatuto do Estrangeiro 
(Lei 6.815/80) é o último entulho 
autoritário do tempo da ditadura 
militar ainda em vigência no Brasil, 
denunciou o especialista em direito 
internacional e o vice-presidente da 
OAB-RN, Marcos Guerra.

De acordo com ele, o Estatuto 
dos Estrangeiros há muito já 
deveria ter sido banida do país 
porque representa um resquício 
do autoritarismo. Mesmo assim, os 
governos eleitos democraticamente, 
como os dos presidentes Fernando 
Henrique Cardozo (PSDB), Luiz Inácio 
Lula da Silva e Dilma Rousseff, além 
de deputados e senadores, nada 
fi zeram para derrubá-la. 

As restrições à entrada dos 
estrangeiros no Brasil começou 
durante o segundo governo de Getúlio 
Vargas e a ditadura militar cerrou por 
completo as portas. “A OAB luta para 
varrer esse entulho dos tempos da 
ditadura”, frisou. 

Marcos Guerra, enquanto 
fazia parte da Comissão de Direito 
Internacional da OAB/RN, conseguiu  
um feito inédito no Brasil. Por causa 
de sua defesa, o africano Andrimana 
Buyoya Habizimana foi considerado 
apátrida pela justiça federal do RN 
em 2010. É um caso inédito no Brasil. 

Funcionário da Liga Norte-
rio-grandense contra o Câncer, 
Habizimana é natural de Burundi, 
país africano envolto de problemas 
fi nanceiros e étnicos. Por causa do 
Estatuto, os estrangeiros no Brasil, 
exceto em situação especiais, são 
vulneráveis. Não podem trabalhar, 
se fi cam doentes o SUS não atende 
e não podem casar porque não têm 
visto de permanência, frisou Guerra. 

APOIO AOS 
ESTRANGEIROS 

/ DIREITOS HUMANOS /  EVENTO REALIZADO EM 
NATAL DEBATE MUDANÇAS NO TRATAMENTO 
AOS REFUGIADOS E MIGRANTES

 ▶ Magda Blatha, diretora do Departamento de Direitos 

Humanos da Secretaria Municipal de Segurança Pública

 ▶ Jorge Peraza Breedy, representante da Organización 

Internacional para las Migraciones em Buenos Aires

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

LEI DA DITADURA
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ABUSO
NAS BOMBAS
/ LEVANTAMENTO /  DADOS DA AGÊNCIA NACIONAL DO PETRÓLEO, GÁS NATURAL E BIOCOMBUSTÍVEIS 
REVELAM QUE NATAL É A SEGUNDA CAPITAL DO NORDESTE ONDE SE PAGA MAIS CARO PELO LITRO 
DA GASOLINA COMUM; PREÇOS NA MAIORIA DOS POSTOS JÁ ULTRAPASSAM R$ 3,00

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

ENTRE AS CAPITAIS do Nordeste, 
Natal é a segunda onde se paga 
mais caro pelo litro da gasolina 
comum, de acordo com dados 
da Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP). Agravando ainda mais 
este cenário, o derivado do petró-
leo enfrenta uma nova fase de re-
ajustes em todo o país. Em boa 
parte dos postos da capital poti-
guar, o preço da gasolina já saltou 
de R$ 2,99 para R$ 3,06. 

A variação positiva dos pre-
ços começou no último dia 14, 
de acordo com o gerente de um 
dos postos visitados pela repor-
tagem. Ele preferiu não se iden-
tifi car, mas atribuiu o aumento 
ao reajuste do álcool anidro, que 
ocupa ¼ da composição da gaso-
lina comercializada na bomba. 

No último levantamento da 
ANP, realizado entre os dias 16 e 
22 de março, a média do litro da 
gasolina comum em Natal era de 
R$ 2,98. Entretanto, seis dos 44 
postos analisados já haviam ul-
trapassado esta marca, chegan-
do a R$ 3,08. 

“Este reajuste é um absurdo, 
mas o consumidor não tem o que 
fazer. Ficamos de mãos atadas, 
numa cidade onde não tem um 
transporte público de qualida-
de. Dependemos do carro e o jei-
to é amargar o prejuízo e pagar o 
preço que é cobrado. Ficamos re-
féns do sistema”, lamentou a ad-
vogada Camila Nunes, que ontem 
abastecia seu carro pela primeira 
vez depois do reajuste. 

A insatisfação de Camila só 
seria maior se ela morasse na ca-
pital baiana. Salvador, com uma 
média de R$ 3,07 por litro de ga-
solina, é a única capital que ultra-

passa a capital potiguar em rela-
ção ao valor do combustível. Lá, 
também de acordo com a ANP, a 
gasolina chega a custar 3,19 em 
alguns locais de venda. Já em Te-
rezina, capital com a gasolina 
mais barata do Nordeste, o preço 
médio é 2,75, chegando a, no má-
ximo, R$ 2,88. 

De acordo com o presiden-
te da Federação Nacional do Co-
mércio de Combustíveis e Lubri-
fi cantes (Fecombustíveis), Pau-
lo Miranda Soares, há muitas va-
riáveis que refl etem diretamente 
no preço dos combustíveis e, por 
isso, é difícil que uma cidade repi-
ta o preço utilizado em outra. 

“O preço não é igual em região 
nenhuma. Por causa da distância 
da refi naria ou da base, são cobra-
dos fretes diferentes. A segunda 
coisa é a carga tributária incidida 
sobre o combustível. Em São Pau-
lo, o ICMS é 25%. Não sei quanto é 
no Rio Grande do Norte. E outro 
ponto, que refl ete muito no pre-
ço, é o número de postos que exis-
te no local. A maior concorrência 
tende a diminuir o preço”, expli-
cou por telefone. 

O Procon-RN, até a próxima 
sexta-feira, deve multar mais de 
50 postos em valor superior a R$ 
200 mil por abusos cometidos 
por postos de combustíveis entre 
dezembro de 2013 e janeiro des-
te ano. O órgão não se manifestou 
sobre o novo aumento. 

OUTRAS CAPITAIS
Na capital paraibana, cidade 

com porte semelhante a Natal, 
o preço máximo detectado foi de 
R$ 2,98. A média em João Pessoa 
foi de R$ 2,79, quase 20 centavos 
a menos que em Natal. No Recife, 
de 80 postos vistoriados, apenas 
um vendia a gasolina por R$ 3,02. 
Nenhum dos demais alcançava a 

cifra dos R$ 3,00 e, a média era de 
R$ 2,87.  Na capital pernambuca-
na, o motorista consegue gasoli-
na por até R$ 2,69. 

Já em Maceió, assim como 

em Natal, boa parte dos combus-
tíveis já aplicava mais R$ 3,00 na 
última análise. Mas lá há uma 
vantagem sobre a capital poti-
guar: pesquisando, é possível en-

contrar gasolina por até R$ 2,79, o 
que é impossível na terra de Câ-
mara Cascudo, onde na melhor 
das situações a gasolina custava 
R$ 2,870. 

A justifi cativa para o reajuste 
da gasolina é, mais uma vez, o au-
mento do preço do etanol anidro, 
que faz parte da composição da 
gasolina comercializada no país. 
O presidente da Fecombustíveis, 
Paulo Miranda, explicou à repor-
tagem, por telefone, que as usinas 
de cana estão num momento de 
entressafra. Passado este período, 
estimou, os preços da gasolina de-
vem sofrer um recuo. 

A possível baixa nos preços, 
no entanto, deve demorar mais 

que o normal. A forte estiagem 
na região Sudeste, que concentra 
70% das usinas do país, retardou 
o plantio da cana. Ao invés de ter 
sido iniciado neste mês, o culti-
vo deve ser feito somente no fi nal 
de abril. Deste modo, a colheita e 
moagem só devem acontecer no 
próximo semestre. “Normalmente 
os melhores preços são em julho, 
agosto e setembro, quando as usi-
nas já estão a todo vapor”. 

Paulo ressaltou ainda que o se-
tor vem sofrendo reajustes diários. 

“Nós temos sofrido não é só um 
ou dois reajustes. E s seguramos 
o máximo possível porque não dá 
para aumentar a gasolina toda se-
mana”, destacou. De acordo com 
o Indicador Mensal Etanol Anidro 
do Centro de Estudos Avançados 
em  Economia  Aplicada - Esalq/
Usp, o preço do etanol anidro, en-
tre janeiro e fevereiro, saltou de 
R$ 1,45 para R$ 1,52. Desde outu-
bro do ano passado o derivado da 
cana vem passando por valoriza-
ção constante. Neste período, o 

aumento foi superior a 20 centa-
vos por litro. 

Vale ressaltar que é obrigató-
ria a utilização do álcool anidro 
na gasolina, em percentual que 
varia de 18% a 25%. Esta foi uma 
medida do Governo Federal para 
diminuir a dependência do país 
em relação ao petróleo, boa parte 
importado. Ironicamente, criou-
-se uma dependência em relação 
às usinas de cana-de-açúcar. Ä ga-
solina pura, por sua vez, perma-
nece com o preço estável. 

Mas não se confunda. O eta-
nol anidro não é o mesmo etanol 
comum vendido nos postos (eta-
nol hidratado). A diferença entre 
os dois diz respeito à quantidade 
de água presente em cada um de-
les. Enquanto o etanol hidratado 
combustível possui em sua com-
posição entre 95,1% e 96% de eta-
nol e o restante de água, o etanol 
anidro (também chamado de eta-
nol puro ou etanol absoluto) pos-
sui pelo menos 99,6% de gradua-
ção alcoólica. 

 ▶ Posto no cruzamento das avenidas Alexandrino de Alencar com a São José   

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Posto São Luiz na avenida Prudente de Morais  ▶ Posto na avenida Jaguarari

 ▶ Posto Shell na avenida Prudente de Morais 

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Posto Cirne na avenida Prudente de Morais

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Paulo Miranda Soares

WALLACE ARA[UJO / ARQUIVO NJ

PREÇOS DEVEM BAIXAR 
NO SEGUNDO SEMESTRE

SÍNTESE DOS PREÇOS 
PRATICADOS DE 
16/03/2014 
A 22/03/2014

Salvador
R$ 3,073 (preço médio)
R$ 3,190 (preço máximo)
R$ 2,950 (preço mínimo)
Natal
R$ 2,988 (méd)
R$ 3,089 (máx))
R$ 2,870 (mín)
Maceió
R$ 2,977 (méd)
R$3,099 (máx)
R$ 2,790 (mín)
São Luís
R$ 2,928 (méd)
R$ 2,999 (máx)
R$ 2,639 (mín)
Aracaju
R$ 2,890 (méd)
R$ 3,069 (máx)
R$ 2,699 (mín)
Recife
R$ 2,875 (méd)
R$ 3,029 (máx)
R4 2,069 (mín)
Fortaleza
R$ 2,863 (méd)
R$ 2,999 (máx)
R$ 2,863 (mín)
João Pessoa
R$ 2,797 (méd)
R$ 2,980 (máx)
R$ 2,739 (mín)
Teresina
R$ 2,753 (méd)
R$ 2,889 (máx)
R$ 2,649 (mín)

Fonte: ANP

INDICADOR MENSAL 
ETANOL ANIDRO 
CEPEA/ESALQ
COMBUSTÍVEL - 
ESTADO DE 
SÃO PAULO

 Anidro R$/litro

Fev 2014     1,5205
Jan 2014     1,4561
Dez 2013     1,4400
Nov 2013     1,3428
Out 2013     1,3154
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN
CGC/MF 08.334.385/0001-35

a) A DIRETORIA

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos que se encontram à disposição dos senhores acionistas da CAERN,
em sua sede social, localizada a Av. Senador Salgado Filho, 1555 - Tirol, nesta
Capital, nos horários de 07:30h às 11:30h e 13:30h às 17:30 horas, os documentos
de que trata o art. 133 da Lei nº 6.404, de 15/12/1976, relativos ao exercício de 2013.

Natal, 24 de março de 2014

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL
MODALIDADE
OBJETO

DATADE REALIZAÇÃO
HORA

A Comissão

AVISO DE LICITAÇÃO

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, avisa para conhecimento dos interessados,
que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado.Areferida licitação será realizada na Sede
do DER/RN, na Av. Senador Salgado Filho, 1808 - Lagoa Nova, em Natal/RN. Maiores Informações
serão obtidas no citado endereço nos dias úteis, no horário das 08:00h às 12:00 horas.

: nº 001/2014
: RDC - Regime Diferenciado de Contratação Pública

: Contratação de serviço de locação de estruturas temporárias, especificamente
Geradores, para a realização da Copa do Mundo FIFAno Estado do Rio Grande do Norte.

: 14/04/2014
: 09:00 Horas.

NATAL (RN), 26 de Março de 2014

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL
MODALIDADE
OBJETO

DATADE REALIZAÇÃO
HORA

A Comissão

AVISO DE LICITAÇÃO

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, avisa para conhecimento dos interessados,
que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado.Areferida licitação será realizada na Sede
do DER/RN, na Av. Senador Salgado Filho, 1808 - Lagoa Nova, em Natal/RN. Maiores Informações
serão obtidas no citado endereço nos dias úteis, no horário das 08:00h às 12:00 horas.

: nº 002/2014
: RDC - Regime Diferenciado de Contratação Pública

: Contratação de serviço de locação de estruturas temporárias, especificamente
Containers, para a realização da Copa do Mundo FIFAno Estado do Rio Grande do Norte.

: 14/04/2014
: 14:00 Horas.

NATAL (RN), 26 de Março de 2014

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL
MODALIDADE
OBJETO

DATADE REALIZAÇÃO
HORA

A Comissão

AVISO DE LICITAÇÃO

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, avisa para conhecimento dos interessados, que
fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida licitação será realizada na Sede do
DER/RN, na Av. Senador Salgado Filho, 1808 - Lagoa Nova, em Natal/RN. Maiores Informações serão
obtidas no citado endereço nos dias úteis, no horário das 08:00h às 12:00 horas.

: nº 003/2014
: RDC - Regime Diferenciado de Contratação Pública

: Contratação de serviço de locação de estruturas temporárias, especificamente Integrador e
demais serviços necessários, para a realização da Copa do Mundo FIFA no Estado do Rio Grande do
Norte.

: 15/04/2014
: 09:00 Horas.

NATAL (RN), 26 de Março de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Josefa Aliete do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE - PREGÃO PRESENCIAL Nº 029/2014

APrefeitura Municipal de São Paulo do Potengi/RN, através de sua Pregoeira, torna público
que realizará, no dia , às horas, a licitação acima epigrafada - OBJETO:

. Esclarecimentos no horário das 08:00h às 12:00 horas, na sala da
Comissão, localizada : PrefeituraMunicipal da SãoPaulo do Potengi, Rua Bento Urbano 04 -
Centro - SÃO PAULO DO POTENGI/RN, ou pelo fone (0xx84) 3251-3158 no horário acima
referido.

09/04/2014 09:00
AQUISIÇÃO DE MOBÍLIA, ELETRO ELETRÔNICOS e EQUIPAMENTO DE
INFORMÁTICA

São Paulo do Potengi/RN, 26 DE MARÇO DE 2014

Pregoeiro Oficial

Alegando estar sendo 
impedida de trabalhar diante 
a falta de diálogo, a produtora 
cultural Danielle Brito se 
desligou da produção da Teia da 
Diversidade 2014 ontem, através 
de um “desabafo” em seu perfi l 
pessoal no facebook. 

Danielle, que em dezembro 
produziu a edição estadual da 
Teia, reclamou da falta de diálogo 
por parte do Minc. Ela estaria 
sendo “completamente ignorada” 
em todas as reuniões. Entre os 
dias 12 e 14 passados, Danielle 
esteve em Brasília para uma 
reunião sobre a Teia.

“Fui fritada e diversas vezes 
ignorada nas reuniões, não me 
informaram diversas coisas, 
então preferi sair. É como diz 
Dusouto: ‘dinheiro é bom, mas 
não é tudo não’... não estava feliz 
sendo impedida de cumprir meu 
trabalho... aconteceu uma série 
de coisas, mas não questiono 
o conteúdo da Teia, acho que 
teremos grandes nomes na 
cidade, meu problema foi de 
trabalho”, concluiu.

ANTES DE QUALQUER seleção tocar 
a bola no Arena das Dunas, Na-
tal também vai sediar o Encon-
tro Nacional dos Pontos de Cul-
tura, criados ofi cialmente a par-
tir do programa “Cultura Viva”, em 
2005, pelo então ministro da Cul-
tura Gilberto Gil. 

A “Teia Nacional da Diversida-
de 2014” vai custar R$ 6 milhões, 
recursos do Minc/Secretaria de 
Cidadania e Diversidade, e deverá 
reunir cerca de 3 mil pessoas na ci-
dade entre os dias 19 e 24 de maio, 
de acordo com as previsões do di-
retor de Cidadania e Diversidade 
Cultural no Ministério da Cultura, 
Pedro Vasconcellos.

Ontem pela manhã, ele e os 
demais representantes do MinC 
estiveram em reunião com diri-
gentes da Comissão Estadual dos 
Pontos de Cultura do RN para de-
fi nir ajustes na estrutura ofertada 
pela UFRN, que vai sediar a pro-
gramação do evento.

Muito embora falte menos de 
60 dias para o início da Teia em 
Natal e o calendário de atividades 
ainda não esteja defi nido, Vascon-
cellos garante que a cidade não 
está atrasada no cronograma e 
que a programação fi nal deve ser 
divulgada 30 dias antes do evento, 
no dia 19 de abril, junto com o lan-
çamento do site da Teia.

“Estamos pensando em fazer 
alguma movimentação aqui em 
Natal no dia 19 de abril para lan-
çar ofi cialmente a programação”, 
comentou Vasconcellos minutos 
antes de começar a reunião com a 
Comissão Estadual dos Pontos de 
Cultura. 

A relativa demora na progra-
mação se justifi ca pelo fato de os 
editais para participar da Teia ain-
da estarem abertos no site da Fun-
dação de Apoio à Educação e ao 
Desenvolvimento Tecnológico do 
RN (Funcern), ligada ao IFRN. O 
instituto é um dos parceiros locais 
do evento. 

Ao todo, são três documentos 
em aberto: uma chamada pública 
para os interessados em apresen-
tar alguma atividade cultural na 

Teia; um processo seletivo para os 
que desejam fazer a cobertura co-
laborativa do encontro; e, o último, 
para defi nir a marca da Teia 2014. 
Basta acessar o site funcern.br e 
conferir como participar.

Natal vai sediar a 5ª edição do 
encontro. As anteriores foram rea-
lizadas em São Paulo (2006), Belo 
Horizonte (2007), Brasília (2008) e 
Fortaleza (2010). “A novidade des-
ta edição é o Fórum da Diversida-
de Cultural, que, pela primeira vez, 
vai reunir indígenas, quilombo-
las, cultura popular e representan-
tes de diversas vertentes”, retoma 
Vasconcellos.

A estrutura da Teia segue a 
mesma das edições anteriores - di-
vidida em dois momentos: os fó-
runs nacionais e a programação 
cultural em si, que será realizada 
no anfi teatro da UFRN, palco que 
também deve receber os shows. 

“Os primeiros dois dias, que 
correspondem aos fóruns, serão 
muito importantes porque são des-
sas reuniões de irão sair documen-
tos para apontar o futuro do pro-

grama Cultura Viva. Todos vão po-
der opinar sobre o que está dando 
certo e o que está dando errado”, 
explica.

A etapa política da Teia será 
realizada entre os dias 19 e 20 de 
maio, com os seguintes fóruns: 
Gestores de Cultura do Brasil, Di-
versidade Cultural, Reunião do 
Conselho Nacional de Políticas 
Culturais (CNPC) - que no estado 
conta com cinco representantes - 
e ainda o próprio Fórum Nacional 
dos Pontos de Cultura.

Existem cerca de 3.800 Pontos 
de Cultura no país, mas o próprio 
Vasconcellos considera que nem 
todos estão em funcionamento, 
já que uma parcela “mínima” luta 
com os problemas burocráticos do 
programa.

“O dinheiro é repassado ao 
Ponto de Cultura através de par-
celas. Se você não presta contas, 
com todos os documentos exigi-
dos, a próxima parcela fi ca com-
prometida. Estuda-se, por exem-
plo, mudar esse sistema de convê-
nio para um sistema de prêmios, 

assim como já acontece em ou-
tros projetos do Ministério da Cul-
tura”, explica.

CIRCUITO RIBEIRA 
A ministra da Cultura Marta 

Suplicy é esperada no evento no 
dia 21 de maio, quando também 
será realizado um cortejo unindo 
representantes dos Pontos de Cul-
tura e demais artistas, às 16h, no 
IFRN (Cidade Alta) rumo ao Largo 
Dom Bosco.

A programação cultural, com 
mostras de todos os pontos parti-
cipantes, ainda será fechada até o 
dia 19 de abril, no entanto, é cer-
to também que o fi nal das ativi-
dades será realizado em conjunto 
com uma edição do Circuito Cul-
tural Ribeira.

“No mesmo período a cidade 
também estará sediando um en-
contro internacional de dança, en-
tão será muito rico para Natal, que 
ainda vai receber a Copa logo em 
seguida”, considera Paula Geórgia 
Fernandes, integrante da Comissão 
Estadual dos Pontos de Cultura.

A TEIA VEM POR AÍ
/ DEBATE /  NATAL SE PREPARA PARA SEDIAR O ENCONTRO NACIONAL DOS PONTOS DE 
CULTURA ENTRE OS DIAS 19 E 24 DE MAIO; EVENTO DEVE REUNIR CERCA DE 3 MIL PESSOAS 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Pedro Vasconcellos, diretor de Cidadania e Diversidade 

Cultural no Ministério da Cultura: edição com novidades

 ▶ Paula Geórgia Fernandes, integrante da Comissão 

Estadual dos Pontos de Cultura: momento rico para Natal

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

BUROCRACIA GERA 
FRAGILIDADES

“FUI FRITADA”

De acordo com o ator 
Rodrigo Bico, também 
integrante da Comissão 
Estadual, os Pontos de Cultura 
do Rio Grande do Norte 
enfrentam um momento 
de fragilidade por conta da 
burocracia do programa. 

“Muitos ainda não 
receberam algumas parcelas 
justamente pela burocracia 
e isso causa desânimo, mas 
nosso maior desafi o agora é 
dar uma carga de ânimo com 
o encontro”, opina.

A edição estadual da Teia 
ocorreu em dezembro de 2013 
e contou com uma média 

de 30 Pontos de Cultura, dos 
quais 19 “ponteiros” foram 
selecionados e denominados 
como “delegados” para 
participar da edição nacional.

“O fórum político ocorre 
a partir do encontro de todos 
os delegados nacionais, vindos 
de todos os estados brasileiros. 
Serão dois dias de debate 
intenso. Queremos uma Teia 
com a cara potiguar e que 
conte principalmente com a 
sociedade civil, que não deve 
confundir o evento com uma 
simples mostra cultural. É 
muito além disso”, ressalta 
Rodrigo Bico.

QUEREMOS UMA TEIA 
COM A CARA POTIGUAR 
E QUE CONTE 
PRINCIPALMENTE COM 
A SOCIEDADE CIVIL”

Rodrigo Bico, 
Integrante da Comissão 

Estadual dos Pontos de Cultura

O QUE É 
PONTO DE CULTURA?

O então ministro Gilberto Gil 
criou o programa “Cultura Viva” 
para promover a autonomia dos 
produtores culturais do país. 
Surgia, portanto, uma espécie de 
selo para esses produtores que, 
através de um edital federal ou 
estadual, poderiam se tornar um 
Ponto de Cultura, ou seja, uma 
entidade cultural que receberia 
R$ 180 mil, divididos em três 
parcelas, para utilizar este 
recurso na profi ssionalização de 
suas ações.  

“Não falo de dar o peixe, 
nem de ensinar a pescar. Falo 
de potencializar a ‘pesca’ que se 
faz há muito tempo, em especial 
nas áreas de risco social, nos 
territórios de invisibilidade, nos 
grotões e nos guetos das grandes 
cidades brasileiras, onde pulsa 
uma cultura e uma arte tão 
fortes, mas tão fortes, que não 
há miséria, não há indigência, 
não há descaso ou violência que 
as façam calar”, assegurou o 
ministro durante o lançamento do 
programa.

Exemplos de Pontos 
de Cultura no RN

 ▶ Sons da Vila – Ponta Negra
 ▶ Pau e Lata
 ▶ Casa da Ribeira
 ▶ Galeria Zoon de Fotografi a
 ▶ Associação Gira Dança
 ▶ Associação Grupo de Teatro 

Facetas, Mutretas e outras 
Histórias
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Uma garota sábia beija, mas não ama, 
escuta, mas não acredita e parte antes 
de ser abandonada”

Marilyn Monroe (1926 – 1962)
Uma das mais célebres atrizes norte-americanas
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Bastidores do 
show de Fafá de 
Belém, no Teatro 
Riachuelo!

Fotos
1. Lidjane, Humberto Pessoa 

e Luise Varela
2. Leonardo Gurgel e Kércia Vale
3. André Pacaheco e Ruth Guará
4. Elaine Inácio e Francisco Barreto
5. Camila Medeiros e Thiago Max
6. Rodrigo Mariz e Thayse Marinho

?
VOCÊ 
SABIA
Que Natal vai ganhar uma nova arena? 
Que aquele famoso projeto de um 
ginásio poliesportivo projetado pelo 
escritório de arquitetura Herzog & 
de Meuron vai virar realidade? Que o 
ginásio poliesportivo Arena do Morro 
foi construído na Escola Estadual 
Dinarte Mariz, em Mãe Luíza? Que a 
inauguração será dia 09 de abril e que 
o convite é do Centro Sócio Pastoral 
Nossa Senhora da Conceição?

2

3

4

5

6

1

 ▶ Linus Lerner, no comando da 
Orquestra Sinfônica do RN

 ▶ Junior Dalberto levando seu texto para 

o festival de teatro de Curitiba

 ▶ Julia Arruda vestindo a camisa da campanha para o Varela Santiago

 ▶ Raffaela Rosito e Igia Siminea 

conferindo os lançamentos da Arezzo

 ▶ Victor Bezerra e Camila Duarte 

circulando pelos salões do Pepper’s

Feira de Artes
A tradicional Feira de Artes de Petrópolis já tem data para acontecer, nos dias 05 
e 06 de abril, na Praça das Flores, das 10h às 22h. A Feira chega à sua 10º edição 
e continua com a mesma formatação, reunião de várias tipologias artísticas e 
culturais, como artesanato, artes plásticas, antiguidades, gastronomia artesanal, 
exposição de fl ores, plantas ornamentais e apresentações musicais com cantores 
de expressão local e regional. Nessa edição inaugural de 2014, o visitante será 
brindado com o lançamento do livro Petrópolis - guia prático, histórico e 
saboroso do bairro. O livro traz dicas de comidas, bebidas, cultura e histórias 
desse charmoso point de Natal. É o retrato de um instante da cidade na visão do 
autor, o jornalista Gustavo Sobral.
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Boa música
Hoje, a partir das 19 horas, vai 
acontecer uma roda de chorinho, 
com vários convidados no Espeteco, 
no CCAB Sul, onde funcionava 
antigamente o Márius Bar.

Clássico e gratuito
A Orquestra Sinfônica do Rio Grande 
do Norte apresenta hoje, às 20h, 
o concerto ofi cial de abertura da 
Temporada 2014, no Teatro Alberto 
Maranhão. Patrocinada pelo Morada 
da Paz, por meio da Lei de Incentivo 
Djalma Maranhão, será iniciada com 
um repertório imponente executando 
obras como a Ópera “A Noiva do Czar” 
de Rimsky-Korsakov, o Concerto para 
Piano Nº 5 - “Imperador” de Beethoven 
e a Sinfonia Nº 4 de Tchaikovsky. 
O evento faz parte do Movimento 
Sinfônico que apresenta concertos 
clássicos, com entrada franca, nas 
últimas quintas-feiras do mês.

Graffi  ti
Hoje é o Dia Internacional do Graffi  ti, 
e para comemorar a data em Natal, 
acontece na galeria Newton Navarro, 
na Fundação Cultural Capitania das 
Artes, a 2ª Edição do Graffi  ti Expo 
Natal. Esta edição reunirá 20 artistas, 
com trabalhos de criações livres 
utilizando sprays, tintas, estêncil, 
areografi a, entre outras características 
da arte urbana, em quadros, telas, 
maderites, camisetas, objetos, fotos, 
intervenções etc. A exposição fi cará 
aberta ao público até o dia 11 de abril, 
das 09h ás 16h. Marcelus Bob, um dos 
percussores do graffi  ti em Natal, será o 
homenageado da exposição.

O contador 
surdo
Um chefão da máfi a descobriu 
que seu contador havia desviado 
10 milhões de dólares do caixa. 
O contador era surdo. Por isto 
fora admitido, pois nada poderia 
ouvir e, em caso de um eventual 
processo, não poderia depor 
como testemunha. Quando o 
chefão foi dar um arrocho nele 
sobre os US$ 10 milhões, levou 
junto seu advogado, que sabia a 
linguagem de sinais dos surdos-
mudos. O chefão perguntou ao 
contador:
- Onde estão os U$10 milhões que 
você levou?
O advogado, usando a linguagem 
dos sinais, transmitiu a pergunta 
ao contador, que logo respondeu:
- Eu não sei do que vocês estão 
falando..
O advogado traduziu para o 
chefão. O mafi oso sacou uma 
pistola 45 e encostou-a na testa 
do contador, gritando:
 - Pergunta de novo!
O advogado, sinalizando, disse ao 
infeliz:
- Ele vai te matar se você não 
contar onde está o dinheiro.
O contador sinalizou em resposta:
- OK, vocês venceram, o dinheiro 
está numa valise marrom de 
couro, que está enterrada no 
quintal da casa de meu primo 
Enzo, no nº 400, da Rua 26, 
quadra 8, no bairro Queens...
O mafi oso perguntou para o 
advogado:
- O que ele disse ?!..
O advogado respondeu:
- Ele disse que não tem medo de 
viado e que você não é macho 
sufi ciente pra puxar o gatilho.

No Dom
Luciano Queiroz faz uma 
homenagem a Djavan hoje 
no Dom Vinicius, a partir das 
20h30, com couvert a R$ 7,00.
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FASHION
WEEK
▶ Line up divulgado 
e já temos a agenda 
potiguar na SPFW. 
Helô Rocha desfi la, 
quinta-feira, às 11h30. 
A estilista potiguar vai 
apresentar coleção 
em desfi le externo, na 
Casa Zeff erino. O dia 
começa, aliás, cedo com 
apresentação da coleção 
Capsule Pedro Lourenço. 
Wagner Kallieno, desfi la, 
às 17h, do dia 04 de abril, 
no Parque Villa Lobos. 

▶ Diretor de Londres 
onde cumpre agenda 
de pesquisa do verão 
para o Blog da Ju, Juliana 
Flor avisa que deve ir a 
SPFW na quarta-feira 
em tempo de conferir o 
desfi le da grife Água de 
Coco por Liana Th omaz. 
Cyndra potiguar, que 
ama o beachwear da 
grife, disse que estaria 
lá na front row. Lifestyle 
adora!

▶ E o Minas Trend 
começa, dia 07, com o 
tema “Sob os Olhos do 
Mundo”. Quem linkou 
com a Copa, acertou. 
Th aysa Flor já confi rmou 
presença na semana de 
moda mineira. A diretora 
da Donna Donna deve 
aparecer na badalada 
festa de abertura, 
que acontece, dia 6, 
domingo.

▶ Depois do super 
lançamento Swarosvski, 
ontem, no Natal 
Shopping, as fashionistas 
estão em contagem para, 
amanhã, Schutz Day no 
Midway Mall. Tipo para 
literalmente, fechar a 
semana.

▶ O Duas Estúdio, leia-
se Elisa Elsie e Mariana 
Valle, abrem turmas de 
Fotografi a Básica. As 
aulas começam dia 02 
de abril.

▶ Com cardápio 
assinado pelo chef 
João Aguiar, Petrópolis 
ganhou, ontem, o Trio.

MOMENTO 
CINTILANTE 

LI
N

D
A

 D
EM

A
IS

FOLK 
DOCINHA

Vitória Souza Lins usa vestido Bob Store e brincos Swarosvski 
em lançamento no Natal Shopping. 

Ysnara Almeida, antes de embacar para Londres, faz a 
prova de trend-setter e acerta no lilás e rosáceos, no cross 
entre moda e decoração, direto da Artefacto/HomeD

Vitória S
em lançl

Em tempos de aniversário 
da Maison Lavin, o 
lamê volta com força 
na tempora. O tecido 
que celebrizou a casa 
francesa não é um único 
no sentido brilho no 
momento. O aclamado 
Dries Van Notten usou 
pintura manual com 
efeito de brilho no desfi le 
de verão 2015. Por aqui, 
vamos do luxo de Lanvin. 

 ▶ Lanvin

Infl uências peruanas nas 
novas Havaianas Farm.
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Essa não é foi primeira vez que 
a representantes da Fifa e do COL 
vêm até Natal para acompanhar 
o andamento das obras da Arena 
das Dunas.  Desde 2011, quando 
o estádio começou a ser constru-
ído, há inspeções de rigor técnico, 
além de visitas da alta cúpula da 
entidade e do comitê.

Na primeira, a praça esportiva 
sequer havia começado a ser er-
guida. Já no ano passado, com o 
andamento da construção avan-
çado, técnicos da Fifa voltaram 
aqui em outras duas oportunida-
des, sem contar o acompanha-
mento realizado pelo secretário-
-geral da entidade, Jérôme Valcke.

Antes da visita de ontem, a últi-
ma realizada pela comitiva da Fifa 
na Arena das Dunas havia acon-
tecido em outubro passado e ser-
viu novamente para checar deta-
lhes técnicos do estádio. Com mais 
de 80% da obra já concluída, àque-
la altura a praça esportiva ganhava 
forma e, por isso, foi alvo de elogios.

“Estive aqui em janeiro e não vi 
muita coisa. Até porque não havia 
muito o que ver. Agora já temos 
um estádio praticamente pronto. 
Muito bonito e funcional também. 
Viemos apenas checar alguns 
pontos, e fi camos muito satisfei-
tos. Natal tem um estádio único, 
sem dúvida. Voltaremos em mar-
ço de 2014, quando não será mais 
necessário usar capacetes”, disse à 
época o chefe do Departamento 
de Operações da Copa do Mundo, 
Chris Unger, que, dessa vez, não fa-
lou com a imprensa.

Antes, em janeiro de 2013, o 
gerente-geral de Integração Ope-
racional do COL, Tiago Paes, tam-
bém acompanhou uma movimen-
tação no estádio. “Estamos aqui 
com representantes de 15 áreas 
diferentes, que têm que trabalhar 
integradas, e por isso estamos ve-
rifi cando os espaços já construí-
dos, para que cada estrutura este-
ja funcionando corretamente ou 
para fazer as adaptações necessá-
rias”, explicou Tiago Paes.

AGORA É À VERA
/ VISITA /  ARENA DAS DUNAS RECEBE ÚLTIMA INSPEÇÃO DA FIFA ANTES DA COPA DO MUNDO, QUE 
COMEÇA EM JUNHO; TÉCNICOS NÃO FALARAM DE SUAS IMPRESSÕES SOBRE A PRAÇA ESPORTIVA

A ARENA DAS Dunas recebeu ontem 
mais um sinal de que a Copa do 
Mundo já bate à porta. Pela ma-
nhã, uma comitiva formada por 
membros da Fifa e do Comitê Or-
ganizador Local (COL) realizou a 
última vistoria técnica ao estádio 
antes do início do Mundial, que 
acontece entre os meses de junho 
e julho. A ideia era ter uma avalia-
ção fi nal com a praça esportiva já 
em atividade, e também conhecer 
quais os detalhes de logística e de 
operações que precisam ser ajus-
tados para o mundial.

Os responsáveis pela inspe-
ção, no entanto, não falaram com 
a imprensa para revelar eventuais 
pontos em desacordo ou dar suas 
impressões sobre a praça espor-
tiva que irá receber quatro jogos 
durante a primeira fase da maior 
competição organizada pela Fifa.

O gerente-geral de integração 
operacional do COL, Tiago Paes, e 
do chefe do departamento de ope-
rações da Copa, Chris Unger, parti-
ciparam novamente – assim como 
no ano passado - da visita junto 
com cerca de outras 60 pessoas, que 
desembarcaram em um ônibus na 

porta de entrada para o estádio.
A governadora Rosalba Ciar-

lini explicou o motivo da vistoria 
feita pela Fifa a menos de 80 dias 
para o início da Copa do Mun-
do. “É mais uma visita de avalia-
ção técnica que a Fifa vem fazen-
do com o COL para verifi car como 
está o andamento da organização 
pra Copa. Quanto mais próximo, 
vamos ter mais reuniões para que 
tudo possa correr bem e receber 
bem os que aqui vierem”, explica.

Ela ainda garantiu que atual-
mente a arena já está preparada 
para a Copa do Mundo e que ape-
nas alguns detalhes serão sugeridos. 

“A arena está toda preparada, 
com tudo dentro da expectativa. 
Sempre vão surgir alguns detalhes, 
até porque eles são mais experien-
tes e já organizaram outras copas 
e por isso vão poder nos ajudar 
para que possamos fazer o melhor 
possível”, destacou.

Os diretores do Consórcio OAS 
Arena das Dunas, assim como 
membros do Governo do Estado 
e da Prefeitura do Natal, se reuni-
ram com os representantes da Fifa 
ao fi nal da vistoria para uma ava-
liação. A reunião não pôde ser re-
gistrada, a exemplo que conversa 
que ocorreu no início da visita.

Alguns dos pontos debatidos 
foram segurança, transporte e mí-
dia. A equipe de inspeção, inclusi-
ve, foi dividida em grupos especiali-
zados. Muitos vistoriavam áreas in-
ternas do estádio (central de mídia, 
vestiários, acessos às arquibanca-
das), enquanto outros olhavam os 
arredores, como os portões de en-
trada. Quase todos estavam muni-
dos de mapas do estádio nas mãos.

No encontro foi também es-
peculado que o evento-teste a ser 
avaliado pela Fifa ante a Copa do 
Mundo será o clássico entre ABC e 
América, marcado para o dia 3 de 
maio, pela Série B do Campeona-
to Brasileiro. A Arena das Dunas 
será entregue à entidade para o 
Mundial – e terá as atividades sus-
pensas – no dia 22 de maio, assim 
como aconteceu com o estádio 

Frasqueirão e o Complexo Espor-
tivo da UFRN, que servirão ambos 
como Campo Ofi cial de Treina-
mento (COT) durante o certame.

Natal foi a última cidade-sede 
entre aquelas que não sediaram 
a Copa das Confederações a re-
ceber essa visita. Antes, as arenas 
de Porto Alegre, Curitiba, Cuiabá, 
Manaus e São Paulo já haviam re-
cebido a comitiva. 

Apesar de ter ganho o status de 
“pronta”, a Arena das Dunas ainda 
tem operários trabalhando diaria-
mente em pontos específi cos. On-
tem, por exemplo, alguns homens 
ainda faziam serviços na parte da 
cobertura, que necessita dos últi-
mos retoques, já que a parte inter-
na de pelo menos três pétalas ain-
da tem a estrutura de ferro exposta 
- diferente das demais.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

VISITAS FORAM 
RECORRENTES

 ▶ Arena receberá quatro jogos da primeira fase do Mundial nos dias 13, 16, 19 e 24 de junho

 ▶ Comitiva da Fifa e do COL reunida com autoridades locais

 ▶ Técnicos foram divididos em grupos para avaliar logística de operação
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